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água p o r s e g u n d o ) d e v e l e r - s e 'Representação d e u m a secção 
e l e m e n t a r ' . 
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d e v e l e r - s e ' R e p r e s e n t a c a o d o c a u d a l ( v o l u m e d e água p o r 
s e g u n d o ) ' . 

E D I T O R I A L 
A criação da Revista Investigação Agrária 

const i tu iu uma necessidade sentida pelo Inst i tuto 
Nacional de Investigação Agrár ia , INIA, com vista a 
permit ir a divulgação dos trabalhos realizados pelo 
seu corpo técnico e pôr à prova a sua capacidade 
criativa e prof issional. 

Ao longo dos três anos da sua existência foi 
possível publicar três números e vários pedidos nos 
foram dir igidos do exterior tentando obter assina­
turas permanentes. 

Os factos apontados, aliados às exigências da 
promoção no quadro das novas carreiras da A d m i ­
nistração Pública e a provável inst i tu ição, para breve, 
da carreira da investigação levaram-nos a pensar na 
conveniência de aproveitar a pequena experiência 
adquir ida e reformular o periódico de fo rma a corres­
ponder melhor aos object ivos da sua cr iação. 

Ass im, e após estudo a turado, concluiu-se ser 
indispensável criar uma comissão responsável pela 
sua publ icação regular e introduzir certas modi f i ca­
ções no seu arranjo. A partir do presente número , ela 
será publ icada c o m o t í tu lo Investigação Agrár ia 
c o m três números anuais. As duas séries, A e B, são 
el iminadas a favor de uma única que incluirá a publ i ­
cação de números especiais quando a natureza e 
extensão dos t rabalhos o just i f icar. 

Com as mudanças introduzidas esperamos ter 
podido apresentar um elemento válido para a valor i­
zação do corpo cient í f ico e técnico que trabalha na 
área do Desenvolvimento Rural. Ass im, con tamos 
com a colaboração de todos , em especial dos técn i ­
cos do Ministério de Desenvolvimento Rural e 
Pescas. 

A Presidência 
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Estudos sobre a biologia e comportamento de alguns parasitas locais de lepidópteros 
nocivos. I. Goniophthalmus halli Mesnil (Diptera: Tachinidae) 

Otto Muck 

M Ú C K , O, 1988. STUDIES ON THE BIOLOGY A N D BEHAVIOUR OF SOME LOCAL PARASITES OF 
NOXIOUS LEPIDOPTERA. I. GONIOPHTHALMUS HALLI MESNIL (DIPTERA: TACHINIDAE) . INV . A G R . , 
S. JORGE DOS O R G A O S , 2(1): 3-7. 

Abstract : The life history of the tachin id fly G. halli, a parasite of Heliothis armigera, is descr ibed. G. halli 
belongs to a group of species that lay h igh numbers of eggs, wh ich are ingested by the larvae of their hosts. 
The eggs hatch in the s tomach of the caterpil lar and the larvae deveiop internally. Pupation takes place either 
inside or outside the pupae of the host . Each female of G. halli \ays approximately 5000 eggs. Parasitization is 
most effect ive if 2-8 eggs are ingested by 4th - 6th instar larvae of H. armigera. The parasite seems to be 
specific to its host , but in the laboratory on o n e o c c a s i o n G. halli developed in Trichoplusia ni. Laboratory trials 
on the oviposit ion behaviour showed the impor tance of o l factory as wel l as optical st imuli in the location of 
hosts and the induct ion of ov ipos i t ion. Feeding adult G. halli W\th honey contaminated w i th Heliothis-nuclear-
-polyhedrosis-virus did not signif icant ly increase morta l i ty . 

Biólogo, Projet Benino-Al lemand, B.P. 58, Porto N o v o , Benim. 

Generalidades e método de criação 

A espécie Goniophthalmus halli (Fig. 1), per­
tencente à tr ibo Goni ini , foi descrita por MESNIL 
(1956). A sua distr ibuição estende-se das ilhas de 
Cabo Verde até à índia e Sri Lanka, incluindo a Áfr ica 
Central e Austral e o Médio Oriente (CROSSKEY, 
1980). A identi f icação foi feita pelo Dr. L. Mesni l , 
Delémont, Suíça. 

Começou-se a criação com cerca de tr inta 
fêmeas apanhadas num campo de couve em Santa 
Cruz. Foram guardadas dentro de uma caixa de 
madeira pintada de branco, coberta obl iquamente 
por uma vidraça ( tamanho: 50cm x 34cm x 23cm). 
Foram alimentadas com mel colocado num pequeno 
papel. Foi posta água à disposição num bocado de 
a lgodão. 

As fêmeas puseram os ovos nos botões e 
flores de pequenos ramos de fei jão-congo colocados 
dentro da caixa num frasco com água. No dia 
seguinte à postura, os ovos foram colhidos e dados 
às lagartas hospedeiras, junto com a comida. Para a 
criação de G. halli utilizaram-se lagartas de Heliothis 
armigera, do quarto até ao sexto estado. Depois de 
terem engolido os ovos, as lagartas foram al imen­
tadas com vagens de fei jão-congo. Por causa da 
tendência para o canibal ismo, cada lagarta f icou 
separada das outras num frasco de plástico (com­
pr imento 6cm, diâmetro 2 ,5cm), tapado com algo­
dão até à eclosão do parasita, morte da lagarta ou à 
eclosão dum adulto de H. armigera. 

Por causa da infecção total da criação de H. 
armigera em laboratório por virose (virus da polie-
drosa nuclear de Heliothis = HNPV) durante as 
observações (quase 100% mortal idade), foi neces­

sário criar G. halliem lagartas do hospedeiro colhidas 
no c a m p o . Todos os esforços de criar hospedeiros 
sadios em laboratório fa lharam. 

Hospedeiros, ciclo biológico e desenvolv imento das 
larvas 

G. halli é m o n ó f a g o , tendo sido encontrado 
só em lagartas de H. armigera. No laboratório foram 
dados ovos a outras espécies de lepidópteros, mas 
só em Trichoplusia ni resultou um único caso de 
parasit ismo comp le to . A selectividade de G. halli é 
notável , porque geralmente as Tachinidae com uma 
biologia comparável são polí fagas ( J A C O B S , & 
RENNER, 1974). Pertence a um grupo de Tachinidae 
cujas espécies poem grande número de ovos minús­
culos no subst ra to , onde são engol idos pelo hospe­
deiro durante a a l imentação. 

O ovo tem cerca de 0 ,2mm de compr imento e 
cerca de 0,1 m m de largura. O chor ion , tendo f u n ­
ções de protecção e respiração do ovo , é c inzento 
com uma estrutura reticular (Fig. 2) salvo no lado 
basal. O ovo fica colado ao substrato, sendo a 
superfície da parte basal membranosa, deixando ver 
a larva completamente formada com o seu ten to -
r ium. 

Depois da ingestão do ovo de G. halli pela 
lagarta hospedeira, a larva do parasita eclode c o m a 
ajuda das acções mecânicas das mandíbulas e qu ím i ­
cas do conteúdo do intest ino. A larva fura de seguida 
o tegumento do intestino e instala-se no corpo do 
hospedeiro, al imentando-se da hemol in fa . Nesta 
fase ainda poupa os órgãos essenciais da lagarta. No 
úl t imo (terceiro) estado larvar o parasita t o m a um 
compor tamento mais agressivo, devorando t a m b é m 



4 

9 

Fig. 1: Goniophthalmus halli, f ê m e a ( D e s e n h o : A . C O N T E N T E ) . 

OS órgãos da pupa do hospedeiro. HERTING (1960) e 
BARONIO & C A M P A D E L L I (1976) descreveram o 
compor tamento de larvas de várias espécies de 
Tachinidae. 

O êxito do parasit ismo depende da quant i ­
dade de ovos engol idos pelo hospedeiro. O gráf ico 1 
mostra a percentagem de parasit ismo em relação ao 
número de ovos consumidos pela lagarta. Na criação 
em laboratór io, um número de três ovos por lagarta 
provou ser ó p t i m o , porque resulta num alto nível de 
parasit ismo, investindo um mínimo de tempo de t ra ­
balho. O baixo parasit ismo com a ingestão de apenas 
um ovo explica-se pela destruição parcial que os 
ovos sofrem pela acção das mandíbulas. A ingestão 
de mais de dez ovos resulta na eclosão de vários 
parasitas no intestino do hospedeiro, provocando 
uma concorrência intra-específ ica, o que aumenta a 
mortal idade das larvas do hospedeiro e dos parasitas. 

Saiu sempre um só parasita por cada hospe­
deiro, embora se encontrassem por vezes várias (até 
seis) larvas do parasita dentro de lagartas dissecadas. 
Na fase final do ciclo a concorrência intra-específ ica 
resulta na eliminação de todos os parasitas menos 
u m . 

O G. halli consegue desenvolver-se nos esta­
dos quatro a seis do seu hospedeiro. A percentagem 
de parasitismo eficaz foi l igeiramente maior uti l i ­
zando lagartas do úl t imo estado (23% em estado IV e 
V; 3 7 % em estado VI ) . O ensaio realizou-se c o m 30 
larvas de cada estado. 

O tempo entre a ingestão do ovo e a formação 
da pupa (em média entre 12 e 15 dias) dependeu do 
estado de desenvolvimento do hospedeiro a tacado, 
sendo para o sexto menos um dia do que para o 

quarto e quinto estado. O tempo de desenvolvimento 
dos machos foi geralmente um dia menos do que o 
das fêmeas. Cerca de quatro dias depois do hospe­
deiro se t ransformar em pupa , o parasita também 
fo rmou a sua pupa , fora ou dentro do hospedeiro, 
notando-se neste úl t imo caso uma dilatação na parte 
abdominal da pupa do hospedeiro e a saída dum 
líquido acinzentado. O tempo entre a formação da 
pupa do hospedeiro e a da mosca não se relaciona 
nem c o m o estado da lagarta quando parasitado, 
nem com o sexo do parasita. 

O tempo de repouso da pupa de G. halli foi 
independente do estado atacado do hospedeiro, no 
entanto bem diferente entre os sexos (1-2 dias mais 
nas fêmeas). Em média os adul tos saíram depois de 9 
a 11 dias de repouso, sempre pela manhã cedo. 
Tiveram a tendência de fugir dos frascos através da 
tampa de a lgodão. Isso cer tamente é consequência 
do seu compor tamen to natura l , pois que f icando as 
pupas sob o solo, as moscas terão de fazer o seu 
caminho para aparecerem ao ar livre. 

A duração do ciclo ( tempo da ingestão do ovo 
pela lagarta do hospedeiro até à saída da mosca 
adulta) var iou entre 19 e 34 dias, com uma média de 
24,4 ± 3,5 dias. Os dados obt idos revelaram uma 
tendência para um desenvolv imento mais rápido 
quando o ovo do parasita t inha sido ingerido no 
sexto estado de desenvolv imento do hospedeiro. Os 
machos acabaram o seu desenvolv imento em média 
1-2 dias antes que as fêmeas. Houve uma ligeira 
di ferença entre o tamanho das pupas con forme os 
sexos, sendo em média o diâmetro das pupas fêmeas 
0 ,2mm maior que o dos machos. 

Em certas cond ições, G. halli enXra dentro da 
pupa do hospedeiro em diapausa, causada por t e m -

A 

0.1 m m 

Fig. 2 : O v o de G. halli. A , v i s t o d e l a d o ; B, v is to d e c i m a . 
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Gráf ico 1: P e r c e n t a g e m de lagar tas d e H. armigera paras i tadas e f i ­
cazmen te por G. halli e m re lação a o n ú m e r o de o v o s d o paras i ta 
c o n s u m i d o s por lagar ta . 

peraturas baixas e out ros factores, como o fo to -
periodo (REED, 1965; ROOME, 1979). MELLINI 
(1975) most rou que a entrada en diapausa d u m 
parasita da família Tachinidae, Gon/a cinerascens 
Rondani, era inf luenciada por hormonas do hos­
pedeiro. Em Julho de 1983 foi encontrada uma pupa 
de G. halli no laboratór io, dentro de uma pupa de H. 
armigera, que t inha entrado em diapausa em Ja­
neiro. A mosca comple tou o seu desenvolv imento 
cerca de seis meses depois do início de parasi t ismo. 

Na criação laboratorial durante três gerações 
seguidas a percentagem de eclosão de parasitas 
adultos foi alta (88%, n = 191), sendo equil ibrada a 
relação entre os sexos (machos : fêmeas = 1 : 0,98, 
n = 168). 

Nas condições de laboratório não houve gran­
des diferenças na duração de vida dos sexos, sendo 
esta em média 11,9 ± 7,3 dias nos machos (n = 58) 
e 13,0 ± 7,9 nas fêmeas (n = 55), com um máximo 
de 31 e 33 dias, respectivamente. 

Logo após eclosão, as fêmeas de G. /7a///fica­
vam dispostas para a copulação, enquanto que os 
machos mostraram maior disposição um dia depois. 
O macho logo que sentia a fêmea, montava-a e 
copulava-a. Todas as copulações observadas t iveram 
ocasião nas horas da manhã e duraram de um minuto 
até cerca de meia hora. PATEL & SINGH (1971) 
descreveram a copulação pormenorizadamente. 

Compor tamento na postura 

As fêmeas de G. /?a///tiveram um período de 
pré-postura de 4 a 11 dias (em média 7,1 ± 1,7 dias, 
n = 31), durante o qual os ovos amadureceram den­
tro do ovário. 

O número total de ovos produzidos por fêmea 
foi enorme. Dada a maneira c o m o a postura é efec­
tuada, esta torna o êxito do parasit ismo menos pro­
vável do que em caso de postura directa no hospe­
deiro. Dissecaram-se algumas fêmeas de várias 

idades que já haviam posto ovos e nelas foram 
encontrados mais de 4 000 ovos. Uma fêmea que 
t inha posto cerca de 600 ovos em laboratór io, t inha 
ainda pelo menos 4150 ovos ( total : 4750). Com estes 
números pode concluir-se que o total de ovos produ­
zidos por fêmea pode chegar a cerca de 5000. 

Contaram-se em laboratór io, durante cinco 
dias seguidos os ovos postos por duas fêmeas em 
folhas de couve. A tabela 1 mostra que as fêmeas 
são capazes de pôr milhares de ovos em pouco 
t e m p o , alcançando um máx imo de postura superior 
a mil ovos n u m dia. 

Para a postura são preferidas as horas de 
manhã e as primeiras horas da tarde. Quando havia 

Tabela 1: Postura de duas fêmeas de G. halli (eclo­
didas 7.7.83) em cinco dias seguidos 

18.7 19.7 20.7 21.7 22.7 total 

9 1 747 1020 982 549 188 3486 

9 2 360 628 381 95 67 1531 

sol , a act iv idade de postura era maior que durante os 
dias encober tos . Em campos de couve atacados por 
H. armigera observaram-se as fêmeas a porem os 
ovos na superf ície das fo lhas, enquanto que no fei­
jão-congo as fêmeas escolhiam exclusivamente os 
botões e flores para a postura . 

Contagens em laboratório mostraram que em 
fei jão-congo a H. armigera preferiu as vagens para a 
postura (58% dos ovos) , f icando os g o m o s , botões e 
flores no segundo lugar (33%) . Q facto de as moscas 
nunca escolher qualquer parte verde do fei jão-congo 
para a pos tura , embora as vagens sejam mais atraen­
tes para H. armigera, leva-nos a supor que as cores 
das pétalas têm algo de atract ivo para as moscas 
fêmeas. 

Tentou-se n u m ensaio verif icar esta suposi­
ção, ut i l izando uma caixa forrada com 158 placas 
pequenas de papel (4cm^ cada) de cores diferentes. 
Várias fêmeas puseram um total de 175 ovos em 25 
placas com matizes amarelo, laranja e vermelho e 
104 em algumas das restantes (63% dos ovos encon-
tra_yam-se em 16% das placas). Embora não possam 
ser t iradas destas observações conclusões def in i t i ­
vas, parece haver con tudo uma certa preferência 
para as cores referidas. 

Fizeram-se-dois out ros ensaios em caixas dè 
plástico transparente (26cm x 19,5cm x 18,5cm), 
onde as fêmeas t iveram a possibil idade de pôr os 
ovos em objectos de plástico de c inco cores d i fe­
rentes dispostos numa linha perpendicular à entrada 
da luz pela janela. A disposição dos objectos foi 
modif icada todos os dias. Cada objecto f icava um 
período de tempo igual em cada lugar. O pr imeiro 
ensaio foi feito com uma fêmea, durante 16 d ias, o 
segundo com duas, durante 5 dias. A tabela 2 mos t ra 
o número de ovos postos nos objectos de cores d i fe­
rentes. Embora só a diferença entre os ovos postos 
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Tabela 2: Postura de G. halli em objectos de plás­
t ico de cores diferentes 

ama­ c in­ ver­ bran­ ver­
relo zento de co melho 

Ensaio 1 1109 47 149 176 12 
Ensaio 2 257 6 10 11 1 

Total 1266 53 159 188 13 

nos objectos amarelo e vermelho seja signif icativa 
(teste f ) , nota-se preferência pelo amarelo. 

O facto das moscas fazerem as suas posturas 
também em folhas de couve, onde a cor não é atrac­
t i va , põe neste caso o problema do est ímulo da pos­
tura. È evidente que a or ientação da mosca é inf luen­
ciada por duas componentes , uma proveniente do 
hospedeiro, out ra proveniente do ambiente do hos­
pedeiro. Fez-se um ensaio, onde as fêmeas puderam 
escolher para pôr os ovos em pedaços de folhas de 
couve (cerca de 6cm x 4 ,5cm) t ra tados de di feren­
tes maneiras e na tes temunha não t ra tada. O ensaio 
envolveu quatro modal idades: ' 

a) folhas com buracos fei tos por lagartas de 
H. armigera e c o m vestígios de fezes 

b) folhas intactas com vestígios de cheiro de 
lagartas do hospedeiro (conteúdo dos 
intestinos e fezes) 

c) folhas art i f ic ialmente furadas 

d) folhas art i f ic ialmente furadas com 
vestígios de cheiro de hospedeiros. 

Foram feitas 20 repetições de cada t ra tamento 
para a avaliação estatística (teste f ) . Na tabela 3 são 
indicados os números médios de ovos postos em 
cada modal idade. 

Os números médios de ovos postos em folhas 
tratadas diferem signif icat ivamente da tes temunha, 
salvo na modal idade c. Para comparação dos dife­
rentes t ra tamentos, as médias só tem um valor l imi­
tado , sendo as médias das testemunhas a e b 
signif icat ivamente diferentes das médias das teste­
munhas c e d . Por essa razão achou-se o quociente 
entre as médias do t ratamento e da tes temunha em 
cada modal idade. Este quociente corresponde à 
atracção exercida pela folha t ratada em relação à da 

tes temunha. Sendo este quociente na modalidade b 
consideravelmente maior que na modalidade c, pode 
conclui r -se, que o est ímulo ol fact ivo desempenha 
um papel maior que o est ímulo ópt ico . A combi ­
nação de ambos os est ímulos aumenta altamente a 
preferência do substrato para a postura, como é 
evidente quando consideramos os quocientes das 
modal idades a e d . 

Resumindo os ensaios, pode concluir-se que 
um complexo o l fact ivo-ópt ico de componentes pro­
venientes tanto do habitat do hospedeiro como do 
próprio hospedeiro, const i tuem estímulos que 
permitem a postura da G. hàlli. È conhecido da 
l i teratura, que cores, buracos causados pela al imen­
tação do hospedeiro e cheiros provenientes do 
hospedeiro ou da sua planta al imentar, são atractivos 
para tachinídeos ( W E S E L O H , 1981; SECHSER, 
1970; EMBREE, 1971: NETTLES J R . , 1979 e 1980). 

No caso da G. halli parece, que em diferentes 
culturas a importância das componentes varia, uma 
vez que as observações do compor tamento da 
postura no fei jão-congo dão a impressão que, neste 
caso, a cor é decisiva, enquanto que na couve a 
combinação de est ímulos ol fact ivos e ópt icos é 
decisiva. Neste úl t imo caso, o termo ópt ico refere-se 
às estruturas, não tendo a cor verde importância 
para o compor tamen to da mosca . 

Interacção entre a aplicação de um insecticida bio­
lógico e a mortal idade do parasita 

Adul tos de G. halli ioram a l imentados desde o 
dia da eclosão da pupa atá à mor te , com mel que 
cont inha ELCAR ( = uma preparação comercial do 
virus da poliedrosa nuclear de Heliothis) numa 
concentração cem vezes mais alta que a dosagem 
para combater H. armigera no campo (0,02g de 
E L C A R / l g de mel) . Os parasitas foram mant idos 
dentro de caixas de plástico transparentes (14,5cm 
x l i e m X 7,5cm) com buracos para a respiração, 
atados com gaze; um casal em cada caixa. O mel foi 
dado num papel pequeno ad libitum. Um pedaço de 
algodão regulou a humidade relativa. O mel e a água 
foram subst i tu ídos todos os dias. A morta l idade foi 
registada diar iamente. O gráfico 2 mostra a m o r t a ­
lidade acumulada no t ratamento e na tes temunha 
não t ra tada. 

Tabela 3: Postura de G. halliem folhas de couve tratadas c o m o descri to no texto. 

modal idade a 
t rat . test. 

modal idade b 
t rat . test. 

modalidade c 
trat. test . 

modalidade d 
t rat . test. 

número médio de ovos pos­
tos por repetição 

99,0 22,8 44,4 16,3 10,3 6,8 32,3 5,9 

média do t ratamento 
média da testemunha 

4,35 2,72 1,51 5,52 
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Gráf ico 2 : IVIortal idade a c u m u l a d a d e G. / j a / / / a l imen tado c o m me l 
c o n t a m i n a d o c o m E L C A R , e m c o m p a r a ç ã o c o m a t e s t e m u n h a 
não t r a t a d a . 

É evidente que o t ra tamento não teve grande 
influência sobre a duração de v ida. Metade das 
moscas morreu l igeiramente mais cedo nas tratadas 
(10 dias em vez de 13 dias), mas a di ferença entre as 
tratadas e a testemunha não foi s igni f icat iva. Pode 
concluir-se, que em t ra tamentos com ELCAR contra 
H. armigera, provavelmente estes não terão inf luên­
cia directa sobre o parasita 6 . Iialii. 
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Sobre a identificação de insectos, a formação de uma colecção e a inventariação da ento­
mofauna de Cabo Verde. 

Antonius van Harten 

H A R T E N , A . V A N , 1988. THE IDENTIFICATION OF INSECTS, F O R M A T I O N OF A COLLECTION A N D THE 
INVENTORY OF THE INSECT- A N D A R A C H N I D F A U N A OF THE CAPE VERDE I S L A N D S . INV. A G R . , 
S. JORGE DOS O R G A O S , 2(1): 9-24. 

Abstract : A short historical review of the faunist ic w o r k on Capeverdean insects and arachnids is g iven. In 
addit ion there is in format ion concern ing the possibilit ies for ident i f icat ion of those groups and the diff icult ies 
intrinsic to identi fying the fauna, due to its being essentially Aeth iop ian . The necessity of establishing a 
reference col lect ion of identi f ied material is explained. 
In the second part of the paper an account is given about the progress made in the inventory of Capeverdean 
insect and arachnids w i th special reference to the samples identi f ied th rough the GTZ Integrated Pest Control 
Project and the 1650 samples col lected by the author dur ing the last five years. In systemat ic sequence the 
arachnid- and insect-orders of wh ich material was col lected are reviewed and the status o f their t axonomy 
discussed. 

A g r ó n o m o , Projecto Luta Integrada GTZ, Inst i tuto Nacional de Investigação Agrár ia , C P . 128, Praia, RCV. 

in t rodução 

Quando o «Projecto Luta Integrada» da Coo­
peração Técnica, entre a República de Cabo Verde e 
a República Federal A lemã, iniciou as suas act iv i ­
dades em 1978, eram conhecidos de m o d o geral os 
nomes das principais pragas das culturas no arqui ­
pélago. Além disso sabia-se da presença de out ros 
insectos e aracnideos, ident i f icados e descritos a 
partir de material colhido por numerosas expedições 
zoológicas que visitaram as ilhas desde o século 
XVII I . As expedições que mais cont r ibu í ram para o 
conhecimento da fauna caboverdiana foram as de 
Wol las ton , 1866, Fea, 1897, Chevalier, 1934, e do 
f inlandês Prof. Hakan Lindberg e seu compat r io ta 
Panelius, em 1953-4. Da úl t ima expedição resulta­
ram, entre 1956 e 1966, 34 publ icações por especia­
listas de vários grupos. 

O português Cout inho Saraiva iniciou uma 
tentat iva de ordenar todos estes dados kConspec-
tus» da Entomofauna Cabo-Verdeana, J . I . U . , Lis­
boa: Estudos, Ensaios e Documentos , N.° 83, 1961). 
Maria Leonor Veiga deu cont inuidade a este trabalho 
e elaborou uma 2.^ Parte do «Conspectus», mas esta 
não chegou a ser publ icada. Por alturas de 1978 eram 
conhecidas do arquipélago cerca de 1 100 espécies 
de insectos e 55 espécies de aracnideos. 

Entre 1978 e 1982 estiveram em Cabo Verde 
vários grupos de cientistas alemães, na sua maioria 
botânicos mas também alguns zoólogos, que colhe­
ram entre outros elementos insectos e aracnideos. 
Os resultados destas expedições foram discutes em 
três simpósios sobre «Fauna e Flora das Ilhas de 
Cabo Verde», organizados em 1981, 1983 e 1985 pelo 
Museu Senckenberg, Franquefort , RFA (LOBIN, 
1982, 1984a, 1984b, 1986). Embora não tivesse 

havido um aumento de conhec imentos mui to subs­
tancia l , fo ram fei tos progressos signif icat ivos relati­
vamente a alguns grupos de insectos. 

No âmbi to do pro jecto, era o maior interesse a 
conf i rmação das ident i f icações das pragas já conhe­
cidas e a ident i f icação, ainda não efectuada, de 
pragas de menor impor tânc ia . Como a luta biológica 
ocupa no projecto um lugar impor tante havia t am­
bém igual interesse na identi f icação de parasitas e 
predadores. 

O autor , desde a sua chegada em Maio de 
1982 procedeu à inventariação sistemática da ento­
mofauna caboverdeana, tarefa que executou fora 
das horas de t rabalho do pro jecto. A maioria dos 
insectos e aracnideos foi colhida em S. Jorge e nas 
suas imediações, sobretudo com a ajuda de dife­
rentes t ipos de armadi lhas. Fez igualmente colheitas 
de insectos atraídos à noite pela luz. Assim até 
30.06.87 foram feitas cerca de 1 650 amostras. 

É a opinião do autor que nestas amostras se 
encontrarão muitas das pragas potenciais que de 
outro modo passariam despercebidas aos e n t o m o -
logistas até ao momento em que causassem estra­
gos. Também se evidenciou que o número de para­
sitas e predadores existentes no arquipélago é mu i to 
maior do que anter iormente se ju lgava. Foram co lh i ­
dos ainda outros grupos de insectos e aracnideos, 
normalmente sem importância económica , pois cre­
mos que o conhec imento , o mais comple to possível , 
da flora e fauna d u m país, é uma base de mu i to 
interesse para a investigação cientí f ica das gerações 
futuras de cientistas nacionais. 

É sobre os processos de ident i f icação, a for ­
mação de colecções, as identi f icações fei tas no 
âmbi to do projecto e o andamento do estudo siste-
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mático efectuado pelo autor que queremos c o m u ­
nicar neste trabaUio. 

Processos de Identi f icação 

Todas as espécies de insectos e aracnideos 
com que t rabalhamos devem ser ident i f icados por 
especialistas. Podemos,' e devemos, tentar identif icar 
as espécies nocivas que encont ramos com a ajuda de 
livros e brochuras sobre pragas de cul turas. Mas 
sempre é possivel que estes trabalhos apresentam 
outras espécies, mui to parecidas c o m as que pre­
tendemos identif icar. Por esta razão, torna-se neces­
sária a conf i rmação da nossa identi f icação através de 
um especialista do grupo taxonómico a que a praga 
pertence. 

Ao mandarmos os nossos exemplares para 
ident i f icação, podemos proceder de duas maneiras 
diferentes: 

1. Podemos contactar uma inst i tu ição, 
museu ou inst i tu to , que nos garanta, dentro das suas 
possibil idades, a identi f icação do nosso material e 
mandar então alguns exemplares da espécie em 
causa que depois de ident i f icados ser-nos-ão devol­
vidos. 

Hoje em dia são poucas as inst i tuições que 
oferecem gratu i tamente este serviço, o qual quando 
pago se torna bastante val ioso. Assim o C o m m o n -
wealth Insti tute of Entomology em Londres, é o 
maior inst i tuto que trabalha nesta base. Este inst i tuto 
cobra por cada identi f icação até a espécie 15 libras e, 
se conseguir a identi f icação apenas até ao género, 
cobra 7,5 libras. Este inst i tuto paga os seus cientistas 
com o rendimento do trabalho de identi f icação e de 
outras actividades comerciais. 

2. Podemos contactar um especialista do 
grupo de que queremos as identif icações e propor-
-Ihe o envio de todo o material encontrado desse 
grupo. Como retribuição do trabalho do especialista 
podemos concordar em oferecér-lhe uma parte dos 
exemplares e permit ir- lhe que publique os resultados 
do seu estudo. 

Ass im, o taxonomista será recompensado 
pelo trabalho que nos faz: tem a possibil idade de 
aumentar a sua colecção com um material interessan­
te e de efectuar mais algumas publ icações. Desse 
modo , pode compensar- lhe o esforço de se integrar 
no estudo de uma fauna regional sobre a qual talvez 
tenha pouca experiência, t rabalho que não devemos 
subestimar. 

Por vezes é difícil encontrar um especialista 
de um certo g rupo , que esteja disposto a fazer o t ra ­
balho de ident i f icação. Normalmente , mui tos dos 
especialistas estão interessados nesse t rabalho, mas, 
a maioria está de tal maneira atarefada que não o 
pode aceitar. Quando encont ramos um especialista 
que aceita a nossa proposta , devemos arranjar-lhe 
exemplares que lhe interessemle não só, mas t a m ­

bém algumas amostras das espécies mais frequentes. 
Podemos assim, através deste t ipo de colaboração, 
obter ao f im de alguns anos, gratu i tamente, a iden­
tif icação de muitas espécies, exemplares identificados 
que o especialista devolve para a nossa colecção e 
publ icações do especialista sobre estas espécies. Se 
t raduzi rmos este resultado em dinheiro (15 libras por 
identificação- de cada espécie), veremos que o esfor­
ço da act iv idade de colheita acaba por ser bem pago. 

É claro que estas duas maneiras de proceder 
const i tuem situações extremas e que há também 
formas intermédias de resolver o problema de identi­
f icação. Por exemplo , quando conhecemos pessoal­
mente o taxonomis ta e lhe pedimos o favor de iden­
tif icar uma ou outra amost ra . Con tudo , se man­
damos o nosso material sem prévio contacto a um 
especialista ou a uma insti tuição que não tem um 
serviço de ident i f icação, corremos o risco de não 
sermos atendidos ou de o especialista dar insuf i­
ciente atenção ao estudo dos exemplares, podendo 
as identi f icações serem duvidosas. Q taxonomis ta , 
se for competen te , é sempre uma pessoa mu i to o c u ­
pada e não está interessado em identif icar toda ou 
qualquer amostra que lhe é enviada; talvez por falta 
de tempo pode acontecer que não faça uma obser­
vação aprofundada dos espécimenes e atribua à 
amostra o nome da espécie que mais lhe pareça. 

Do ponto de vista do rigor da ident i f icação, 
não podemos dizer que um procedimento oferece 
mais garantias do que ou t ro . A correcta identif icação 
depende do especialista e da atenção que ele dá ao 
mater ial . Fica depois ao nosso critério a conf iança 
que deposi tamos no taxonomis ta e no trabalho por 
este realizado. 

Quanto a maneira mais desejável de proceder 
a ident i f icação, isso depende das c i rcunstâncias: 
quando precisamos urgentemente de uma ident i f i ­
cação de insectos pertencentes a um grupo taxo­
nómico , do qual desconhecemos um especialista 
disposto a ajudar-nos, é claro que temos de recorrer 
à primeira maneira, mesmo pagando. Quando não 
houver urgência na identi f icação será preferível o 
segundo procedimento. Se não conhecemos 
nenhum especialista do grupo pretendido, podemos 
procurar na l i teratura (Review of Appl ied Entomo­
logy!) potenciais candidatos e contactá- los, expondo 
o nosso prob lema. 

Formação de uma colecção 

Um laboratório de Luta Integrada contra Pra­
gas necessita de dois t ipos di ferentes de colecção: 
uma colecção ligada às cul turas e outra de natureza 
sistemática. Numa colecção por culturas as espécies 
de insectos e ácaros mostram-se associadas aos hos­
pedeiros. Tanto os f i tó fagos, c o m o os parasitas e 
predadores de cada espécie, podem ser incluídas 
assim como insectos polinizadores da cu l tu ra . Este 
t ipo de colecção tem um grande valor educat ivo . 
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podendo servir na divulgação de conhec imentos a 
outros técnicos não especializados em sanidade 
vegetal , por exemplo durante seminários e cursos de 
formação de pessoal dos serviços de extensão. No 
caso ideal, esta colecção não deve conter apenas os 
adultos de cada espécie relacionada c o m a cu l tu ra , 
mas t a m b é m as formas imaturas, bem como os 
aspectos dos danos que causam. Simul taneamente 
com a formação de uma colecção por cul turas, 
devemos tentar documentar , através de fo tograf ias, 
diaposit ivos e desenhos, os insectos, aracnideos e 
outros elementos incluídos na colecção. 

O t ipo de colecção sistemática abrangendo 
todos os grupos de insectos e aracnideos existentes 
no pais, é indispensável n u m laboratór io. Esta 
colecção serve, antes de mais nada, os técnicos do 
próprio laboratório na act iv idade entomológ ica e é 
uma base de referência quando encont ram espécies 
das quais se desconhece o nome. Uma colecção 
assim deve ser organizada de acordo c o m o sistema 
taxonómico geralmente aceite para os ar t rópodes. 
Por razões prát icas, no nosso caso podemos utilizar 
os seguintes agrupamentos taxonómicos : o r d e m , 
e v e n t u a l m e n t e s u p e r f a m í l i a , f am í l i a e e s p é c i e . 
Podemos incluir grupos com menos ou mesmo seTn 
importância económica , devendo o en tomó logo 
saber separar todas as ordens. 

Uma colecção sistemática de insectos e 
aracnideos, do mesmo modo que um herbáreo, tem 
tanto mais valor quanto mais completa for . No 
âmbi to de projecto não é de maneira nenhuma uma 
prioridade desenvolver uma colecção comple ta . Isto 
não quer dizer que a colecção sistemática em orga­
nização não se possa ir comple tando sempre que 
possivel. Como é evidente, cada exemplar integrado 
numa colecção definit iva deve ser def in i t ivamente 
et iquetado, indicando pelo menos: o nome da 
espécie, o hospedeiro (planta ou insecto) , a locali­
dade onde foi co lh ido, data de colhei ta , o nome da 
pessoa que o colheu e o nome do especialista que o 
ident i f icou. Além das etiquetas é conveniente ter um 
registo, onde possam ser anotadas outras part icula­
ridades da amostra, já que não é possivel escrever 
mui to numa et iqueta. Assim será necessário atribuir 
a cada amostra um número com o qual esta entra na 
colecção. 

Em principio, com finalidades práticas, devem 
entrar numa colecção definit iva apenas exemplares 
ident i f icados. È fácil encher uma caixa com muitos 
exemplares de insectos, mas quando lhes falta a 
ident i f icação, tal trabalho pouco valor tem na prá­
t ica. Material não identif icado guarda-se então em 
colecções provisórias até receber o nome. Não é 
certamente necessário pedir a um especialista que 
nos identifique todos os exemplares que temos de 
uma espécie; se pensamos que podemos reconhecer 
a espécie, depois da identi f icação feita atr ibuímos o 
nome dado pelo especialista aos exemplares aparen­
temente iguais. No entanto , quando haja a possibi­
lidade é sempre aconselhável aproveitar a opor tu ­

nidade do especialista controlar a nossa colecção, 
porque podemos estar a confund i r , sem nos darmos 
conta de ta l , duas ou mais espécies mui to parecidas, 
o que na prática acontece f requentemente. 

Se uti l izamos nos nossos relatórios e em 
publ icações nomes cient í f icos de insectos ou aracni­
deos, devemos sempre referir quem identi f icou a 
espécie e onde se encont ram os exemplares. Util i­
zando nomes de espécies, das quais desconhecemos 
quem as ident i f icou e sobretudo onde se encontram 
os exemplares, isso signif ica que, quando houver 
a lguma dúvida sobre o nome uti l izado, nunca pode­
mos fazer conf i rmações. Quando um especialista 
nos identi f ica exemplares, devemos sempre insistir 
para que pelo menos alguns deles já identif icados 
nos sejam devolvidos para a nossa colecção. 
Enquanto isso não acontecer, devemos sempre ter 
claramente anotado onde se encontra este material. 

Identi f icações feitas no âmbi to do projecto 

No arquivo do projecto encontra-se uma lista 
de nomes de insectos e ácaros (e um diplopoda) 
aparentemente ident i f icados através do Museu Bri­
tânico (Ciências Naturais) de Londres, Inglaterra, a 
partir de material colhido pelo Dr. C. Klein Koch em 
1977. Não há indicações sobre quais tenham sido os 
especialistas que atr ibuíram os nomes aos exempla­
res, nem onde estes estão deposi tados. Na colecção 
feita pelo projecto não existe nenhum exemplar pro­

ven ien te das amostras mencionadas. Como na lista 
estão alguns nomes que nos parecem duvidosos, 
queremos primeiro esclarecer o paradeiro deste 
mater ial , antes de comunicar as identi f icações. 

Nos anos 1980 e 1981 o Dr. Klein Koch enviou 
dois lotes de insectos e ácaros para serem ident i­
f icados, o primeiro para o G ER D A T , Montepel l ier, 
França, e o segundo para o Biosystematics Research 
Inst i tute, Q t t a w a , Canadá. Da primeira remessa (8 
amostras) foram-nos comunicadas apenas as seguin­
tes ident i f icações: 

N.° ? - Coccophagus ba/dassar/7 Compère 
e Marietta exitiosa Compère, sendo 
a primeira espécie um parasita e a 
segunda um hiperparasita de Coc-
cus hesperidum, S. Domingos , 
4.XI.80, col l . C. Klein Koch , ident . 
G. Delvare. Ambas as espécies per­
tencem à família Aphel in idae 
(Hymenoptera) 

N.° 3 - Encyrtus lecaniorum Mayr (Hyme­
noptera, Encyrt idae), parasita de 
Coccus hesperidum. Mesmos da­
dos de colheita do n.° 2, ident . 
G.L. Prinsloo. 

N.° 4 — Teienomus demodoci Nixon (Hy­
menoptera, Scel ionidae), parasita 
de ovo de Papilio demodocus, S. 
Jorge, 4.XI .80, col l . C. Klein K o c h , 
ident. Ph. Bruneau de Mire. 
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N.° 7 - Oxycarenus hyalinipennis (Costa) 
(Heteroptera, Lygaeidae), sobre 
Cajanus cajan. Santa Cruz, 17.VI . 
.80 col l . C. Klein Koch , Ident. Ph. 
Bruneau de Mire. 

N.° 8 - Amblyseius sundi Prit. et Baker 
(Acar i , Phytoseidae), ácaro preda­
dor , sobre cafeeiro. Ribeira do 
Paúl, Santo A n t ã o , 26.111.80, col l . 
C. Klein Koch , ident. A . Rambler. 

Como não encont ramos este material na 
colecção em S. Jorge, supomos que ainda se encon­
tra na GERDAT, Montpel l ier . 

O material das outras três amostras enviadas 
para o Canadá, no en tan to , já foi devolvido à nossa 
colecção. Foi ident i f icado c o m o segue: 

N.° 1 - Goniophthalmus halli Mesnil (Dip­
te ra , Tachin idae), parasita ecjodido 
de uma crisálida de Heliothis armi­
gera, S. Jorge, 11.XI.80, col l . C. 
Carvalho, ident. D. M . W o o d . 

N.° 2 - Drino sp. (Diptera, Tachin idae), 
parasita eclodido de uma crisálida 
de Acherontia atropos, S. Jo rge , 
8.XII .80, ident. D. M. W o o d . 

N.° 3 — Blaesoxipha sp. filipjevi-gmup {Dip­
tera, Sarcophagidae), parasita as­
sociado a Anacridium melanorho-
don. Santa Cruz, 5.1.88, ident. B. 
E. Cooper. 

Quando o Dr. Scheibelreiter começou a t raba­
lhar no pro jecto, o primeiro material que enviou para 
ser identi f icado foi a mosca-de-abóbora, já que se 
t inha gerado uma grande discussão à volta da 
nomenclatura desta mosca. Enviou uma amostra 
para o Museu Britânico em Londres e outra para o 
Insect Identif ication and Benificial Insect Introduc-
t ion Inst i tute, Beltsville, E.U.A. Ambas as amostras 
foram identif icadas como sendo Dacus frontalis 
Becker (ident. B. H. Cogan, Londres, e R. H. Foote, 
Beltsville). 

Além disso o Dr. Scheibelreiter enviou por 
duas vezes um lote de insectos para o Commonweai th 
Institute of Entomology, Londres, Inglaterra, o pr i ­
meiro com lepidópteros e percevejos (8 amostras) e o 
segundo com himenopteros parasitas (6 amostras) . 
Ambos estes lotes foram ident i f icados e o material 
devolvido ao projecto. As identi f icações são as se­
guintes: 

N.° 1 - £r/e//a z/>7c/reA7e//a Trei tschke (Lepi­
doptera , Pyralidae), broca de Caja­
nus cajan, S. Migue l , 17.11.82, 
ident. J . D. Bradley. 

N.° 2 — LampidesboeticusL. {\-ep\óopXera, 
Lycaenidae), S. Jorge, 15.XII.80, 
ident. J . D. Hal loway. Este prova­

velmente é o l icenideo, que ante­
r iormente t inha sido mencionado 
como praga de feijão congo , mas 
com o nome de Syntarucus piri-
thous L. (Schmutterer et al i . , 1978). 

N o 3 _ Marasmarcha pumilio Zeller (Lepi­
doptera , Pterophoridae) cujas lar­
vas se al imentam no exterior das 
vagens de Cajanus cajan, S. Do­
mingos , 26.1.82, ident. J . D. Bra­
dley. 

N.° 4 - Ca/opr// /aso/e//a V. Deventer (Lepi­

doptera , Gracil laridae), minador 

das fo lhas de Cajanus cajan, cujas 

larvas mais tarde saem das folhas e 

enrolam outras fo lhas, S. Jorge, 

10.VIII .82, ident. J . D. Bradley. 

N.° 5 — Diaphania indica Saunders (Lepi­
doptera , Pyralidae), praga de Ci-
trullus colocynthus. Ponta de M u ­
lher Branca, 2.VII I .82, ident. J . D. 
Bradley. 

N.° 6 — /4croceACops caerív/ea Meyrick (Le­
pidoptera, Gracillariidae), minador 
de folhas de fei jão. Ponta de M u ­
lher Branca, 31.VII I .82, ident. J . D. 
Bradley. Este minador t inha sido 
anter iormente registado como 
praga em Cabo Verde sob o nome 
de Cosmopterix sp. (Cosmoptery-
gidae) (Schumutterer et al i . , 1978). 

N.° 7 — Oxycarenus hyalinipennis (Costa) 
(Heteroptera, Lygaeidae), perce­
vejo associado a Cajanus cajan, S. 
Domingos , 2.11.81 e S. Jorge, 
2.XI I .82, ident. M. R. Wi lson. 

N.° 8 — Coranus aegyptius {fabúcms) Me-
te roptera , Reduvi idae), predador 
àe Plutella xylostella, S. Domingos , 
28 .X I .81 , ident. M . R. Wi lson . 

N.° 9 - Hockeria sp . (Hymenoptera , Chal-
cididae), parasita eclodido de uma 
crisálida de P. xylostella. Santa 
Cruz, 2. IV.80, ident. L. Boucek. 

N.° 10 — Bracon sp. (Hymenoptera , Braco­
nidae), parasita de larvas de P. xy­
lostella. Santa Cruz, 3.11.82, ident . 
G. E. J . N ixon. 

N.° 11 — Mesochorus sp. (Hymenoptera , 
Ichneumonidae) , hiperparasita de 
P. xylostella através de Cotesia ves-
talis. Santa Cruz, 12.VIII .82, ident. 
I. D. Gauld. 

N.° 12 - Pteromalus semotus (Walker) 
(Hymenoptera, Pteromal idae), h i -
perparisita de P. xylostella através 
de Cotesia vestalis. Santa Cruz, 
VIII.81 & X . 8 1 , ident. B. R. Subba 
Rao. 

N.° 13 - Trissolcus basalis (Wol laston) 
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(Hymenoptera , Scel ionidae), para­
sita de ovos de Nezara viridula, 
Santa Cruz, 18.VI I I .81, ident. A. D. 
Aus t in . 

N.° 14 — Encarsia sp. (Hymenoptera , Aphe­
linidae), parasita de Aleyrodes pro-
letella (?) em couve. Serrado, 
10.VII I .81, ident. B. R. Subba Rao. 

O autor enviou em Outubro de 1983, um outro 
lote (10 amostras) para o CIE, contendo pragas" 
agrícolas e f lorestais, pertencentes ao grupo dos 
microlepidopteros. Este material foi t a m b é m ident i ­
f icado e devolvido como segue: 

Cryptophiebia leucotreta Meyr ick (Tortricidae) 
Esta espécie, mui to pol í faga e cer tamente 

com bastante importância económica em Cabo 
Verde, foi colhida em laranjas (Santa Cruz, 25. IV.83, 
col l . J . M. Furtado), malagueta (Capsicum annuum. 
Santa Cruz, 13.V.83, tíeil. J . M . Furtado) e sobre 
mogno (Khaya senegalensis) onde perfura a extre-
dade dos rebentos, provocando- lhes a mor te (S. 
Jorge , 26.X.82, col l . A . van Harten) 

Strepsicrates rhotia Meyr ick (Tortricidae) 
Praga importante de goiabeira, onde une e 

enrola folhas e flores (Boa Entrada, 24.VI .83, col l . A . 
C. Carvalhal). A mesma espécie foi colhida sobre 
Eucalyptus sp . , onde provoca s intomas similares 
(São Jorge, 16.X.82, col l . A . van Harten) . 

Olethreut.es wahibergiana Zeller (Tortricidae) 
Espécie que causa mui tos danos em rícino 

(Ricinus communis), unindo e enrolando folhas e 
flores (S. Jorge, 16.VI.83, col l . A . van Harten) . 

Corcyra cephalonica Stainton (Pyralidae) 
Praga de produtos armazenados, em especial 

de arroz. Encontrada em farelo no armazém de 
Monte Vaca (27.VIII .83, col l . R. Gsell) 

Prays citri Millière (Yponomeut idae) 
Importante praga de ci t r inos, em especial de 

l imoeiros, na região mediterrânea. Encontrada em 
l imoeiros onde as larvas causam grandes prejuízos, 
destruindo as flores e f rutos pequenos (Vale 
Cachopo, 23.XI.82, col l . A . van Harten). 

Gracillariidae, possivelmente Conopomorphina sp. n. 
Minador de folhas novas de mogno {Khaya 

senegalensis. São Jorge, 16.X.82, Coll. A . van 
Harten). 

Todas estas espécies foram identif icadas pelo 

Dr. J . D. Bradley. 

Um últ imo lote, con tendo 14 amostras de 
microlepidopteros, pragas de fruteiras, culturas agrí­
colas e florestais, foi enviado para o CIE em Junho 
de 1984. As identi f icações foram recebidas em Feve­
reiro de 1985: 

Phthorimaea operculella Zeller (Gelechiidae) 
Colhida na ilha do Sal (Terra Boa, 17.12.83 e 

18.5.84, col l . A . van Har ten) , onde a traça-da-batata 
infesta gravemente o tomate i ro (caule e f rutos) . 

ScrobJpalpa heliopa Lower (Gelechiidae) 
Praga, por vezes impor tante , do tabaco, ata­

cando o caule da planta (Jaracunda, 5.1.84 col l . R. 
Gsell). 

Opogona sacchah Bojer (Lyoneti idae) 
Praga conhecida de muitas culturas (banana, 

papaia, cana-de-açúcar, e tc) . Em Cabo Verde é 
prejudicial em t roncos de papaeira, mas igualmente 
encont rado em outras plantas. O material enviado 
t inha sido colhido no caule da couve (Terra Boa, Sal, 
17.12.83, col l . A . van Harten) e em ramos de man­
gueira (São Jorge , 6.12.83, col l . R. Gsell). 

Cryptophiebia leucotreta Meyr ick (Tortricidae) 
No lote enviado ao CIE estavam incluídos 

mais dois exemplares desta espécie, colhidos de 
anoneira (S. Jorge , 22.1.84, col l . A . van Harten) e de 
Hibiscus sabdariffa ( = «oeil de Guiné») (Santa Cruz, 
22.2.84, co l l . O. .Muck) . 

Cn/ptoblabesgnidiella Mabil le (Pyralidae) 
Encontram-se mui to f requentemente larvas 

desta pequena espécie em flores e folhas de várias 
cul turas. Em outros países este micro lepidoptero, 
designado « h o n e y d e w - m o t » , é por vezes conside­
rado uma praga, em especial do abacateiro. A nossa 
amostra cont inha adul tos provenientes de três cu l ­
turas: de flores de mangueira (S. Mart inho Pequeno, 
23.1.84, col l . A . van Har ten) , de rícino (S. Jorge, 
12.5.84, col l . A . van Harten) e de tangerineira 
(Ribeira da Torre , Santo A n t ã o , 19.4.84, col l . O. 
M u c k ) . 

Onebala lamprostoma Zeller (Gelechiidae) e Bedellia 

somnulentella Zeller (Lyoneti idae) 
Ambas as espécies foram colhidas sobre 

batata doce, a primeira em Aguada (11.2.84, col l . O. 
Muck) e em Ribeira de Mangue (13:5.84, col l . A . van 
Harten) , a segunda também em Ribeira Mangue 
(23.5.84, col l . A . van Harten). Na Etiópia B. 
somnulentella é considerada uma praga da batata-
-doce. 

Pyroderces hemizopha Meyrick (Cosmopterygidae) 
Encontrava-se uma série desta espécie na co ­

lecção do Laboratório de Luta Integrada, c o m et i ­
quetas indicando: de ananás, S. Jorge , 10.8.81 e 
Santa Cruz, 26.4.81. Certamente t inham sido co lh i ­
dos pelo Dr. Scheibelreiter. Desconhecemos o dano 
provocado por esta espécie. 

Ancylis lutescens Meyrick (Tortricidae) 

Zizyphia cleodorella Chretien (Gelechiidae) 

Phycita pachylepidella Hampson (Pyralidae) 
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Estas três espécies foram colhidas sobre z im-
brão (Zizyphus mauritianus), planta da qual enrolam 
e destroem as folhas (Achada Baleia, 16.3.84, col l . 
A . van Harten). 

Phycita sp. 1 eremica Amsel (Pyralidae) 
Encontram-se f requentemente larvas desta 

espécie sobre o rícino (S. Jo rge , 12.5.84, co l l . A . van 
Harten). 

Epischnia sp. (Pyralidae) 

Foi encontrada em Rui Vaz uma grande infes­
tação desta espécie, cujas larvas cons t roem galerias 
à volta dos ramos da Acácia albida (8.4.84, col l . A . 
van Harten). 

Ephestia figlulilella Gregson (Pyralidae) 
Esta praga bem conhecida de produtos arma­

zenados foi encontrada na ilha do Sal sobre Prosopis 
juliflora (Terra Boa, 17.12.83. col l . A . van Harten). 

Loxostege nudalis HiJbner (Pyralidae) 
Desta espécie, que no f im do período da 

chuva aparece com mui ta abundância na ilha de 
Santiago e que é hospedeiro do taquinídeo Drino 
zonata, t inham sido enviados dois exemplares prove­
nientes da armadilha de luz (São Jorge , 20.9.83 e 
18.5.84, col l . O. M u c k ) . As larvas de L. nudalis ali-
mentam-se de bordolega (Portulacca) e de bredo 
(Amaranthus). 

Selepa sp. (Noctuidae) 
Foram colhidas em Praia Baixo larvas deste 

pequeno noctuideo sobre amendoeiro (Terminalia 
catappa); (16.3.84, col l . O. Muck ) . 

Todas as identi f icações deste úl t imo lote 
foram feitas pelo Dr. J . D. Bradley. 

Andamento da inventariação entomológica 

Com início em Julho de 1982, foram enviados 
para cerca de 50 especialistas, encomendas, con ­
tendo aproximadamente 80 000 a 100 000 insectos e 
ácaros. Este material foi na sua grande maioria 
colhido pelo autor. Queremos indicar, grupo por 
g rupo, para onde o material foi enviado e informar 
sobre os progressos na ident i f icação. Não achamos 
opor tuno listar aqui todos os nomes das espécies já 
identif icadas, mas quando tiver a lguma importância 
directa para a sanidade vegeta l , ou em caso de 
outro interesse especial , serão dadas as respectivas 
identi f icações. 

Ciasse A R A C H N I D A 

Ordem A R A N E A E 

A últ ima publicação sobre aranhas de Cabo 

Verde ( A S S M U T H & G R O H , 1982) aponta uma lista 
de 67 espécies, das quais apenas 50 identif icadas até 
a espécie. Da ilha de Santiago estão anotadas 17 
espécies. 

Enviamos aranhas provenientes das ilhas de 
Sant iago, Santo A n t ã o , S. Vicente, Sal, Fogo e 

JBrava para a Sra. J . Prinsen (Research Institute for 
PJant Protect ion, Wagen ingen , Holanda). Além 
disso, no início de 1984, a Sra. Prinsen passou um' 
mês de férias na ilha de Sant iago, colhendo igual­
mente mui to material e levando consigo cerca de 300 
aranhas imaturas v ivas, c o m a finalidade de as criar 
na Holanda até ao estado adul to . No to ta l , foram 
colhidas mais de 100 espécies, das quais algumas se 
admi te sejam novas para ciência. 

A publ icação deste material será feita gradual­
mente . A Sra. Prinsen publicará trabalhos taxonó­
micos, dos quais o primeiro apareceu recentemente 
(DEELEMAN-REINHQLD & PRINSEN, 1987). Além 
disso, tenciona-se publicar em língua portuguesa 
uma brochura sobre as aranhas caboverdiana. 

Trata-se de um trabalho não taxonómico de 
todas as espécies, c o m desenhos, curtas descrições 
e outras in formações. Esta brochura será escrita pela 
Sra. Prinsen e o autor . 

Na ocasião da sua visita à ilha de Sant iago, a 
Sra. Prinsen já t rouxe para a colecção do Laboratório 
da Luta Integrada uma pequena colecção de aranhas 
ident i f icadas. 

Ordem A C A R I N A 

Até agora poucas eram as espécies de ácaros 
f i tó fagos conhecidas do arquipélago (SCHMUTTE­
RER et al i . 1978). Os ácaros dos detr i tos, que cons­
t i tuem a maior percentagem da fauna do solo, ainda 
não foram mencionados na l i teratura. 

Foram enviados ácaros, colhidos de detr i tos 
de folha c o m ajuda de um funil Berlese, ao especia­
lista Húngaro Dr. S. Mahunka (Hungarian Natural 
History M u s e u m , Budapest, Hungr ia) , por inter­
médio do Dr. C. Lienhard, Genève. Sabemos que o 
Dr. Mahunka já estudou parte do material env iado. 
Ident i f icou 3 espécies conhecidas de Oribat ida e des­
creveu 4 espécies novas para a c iência. O seu t ra ­
balho acaba de ser publicado ( M A H U N K A , 1987). 

Como o Dr. Mahunka é também especialista 
de ácaros que atacam insectos, enviamos-lhe várias 
amostras destes ácaros, entre elas uma c o m ácaros 
que atacam o gorgulho de batata doce , Cylas 
puncticollis, mas estes ainda não fo ram identi f i ­
cados. 

Como os ácaros f i tó fagos e predadores foram 
até agora bastante desprezados na investigação 
sobre a sanidade vegetal, procuramos estabelecer 
contactos com especialistas da fauna afro- t ropical 
destes grupos, Dra. M. Meyer e Dr. E. A . Uecker-
mann (Plant Protection Research Inst i tu te, Pretória, 
Áfr ica do Sul). 

Mandamos até agora à estes especialistas 
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cinco lotes com 81 amostras, os quais já foram iden­
t i f icados. A lém de conf i rmar a identidade da maioria 
das espécies já mencionadas na l i teratura, ident i f i ­
caram mais uns 40 espécies ainda não conhecidas de 
Cabo Verde, das quais algumas potencia lmente 
mui to perigosas para as cul turas: 

Tetranychus neocaledonicus André 
Tetranychus yusti Mcgregor 
Calacarus citrifolli Keifer 
Brevipalpus californicus Banks 
Brevipalpus obovatus Donnadieu 
Brevipalpus phoenicis (Geyskes) 

Oito espécies de ácaros f i tó fagos aparente­
mente são novas para a ciência (Eutetranychus sp. n. 
sobre Ficus gnaphalocarpa, Mononychellus sp. n. 
sobre Indigofera tinctoria, Brevipalpus sp. n. sobre 
Syderoxylon marmulana, Tuckerella sp. n. sobre 
Trichillia emética e 4 espécies da família Eriophyidae). 
Nas amostras também se encont ravam pelo menos 
11 espécies de ácaros predadores da família 
Phytoseiidae, das quais 9 foram identi f icadas até a 
espécie. Foi curioso o aparecimento numa das amos­
tras (colhida em goiabeira) da espécie Hemisarcoptes 
coccophagus Meyer, ácaro predador de cochoni lhas, 
cuja util ização em programas de luta biológica já foi 
considerada. 

A Dra. Meyer e o Dr. Ueckermann planeiam 
publicar, num fu turo p róx imo, uma «check list» dos 
ácaros de Cabo Verde, incluindo as descrições das 
espécies novas. 

Ordem PSEUDOSCORPIONES 

Vachon (1956) foi o úl t imo especialista a 
escrever sobre pseudoscorpiões de Cabo Verde. 
Fez uma lista de 5 espécies, considerou duvidosa a 
identidade de uma delas, Parolpium minus Eli.) des­
crita do ilhéu Razo, e ident i f icou uma out ra apenas 
até ao género (Garypus sp. de Sal). 

Colhemos bastante pseudoscorpiões nas ilhas 
de Sant iago, Santo An tão , S. Vicente, Sal e Fogo, 
que foram enviados para o Dr. V. Mahnert (Museum 
d'Histoire Naturelle, Genève, Suiça). O nosso 
material con tém 4 espécies, das quais 3 correspon­
dem às identif icadas até as espécies por Vachon , 
enquanto a quarta espécie, Geogarypus (Afro-
garypus) sp . , só colhida em Santiago representa um 
género ainda não citado para Cabo Verde. 

ClasseHEXAPODA 

Ordem COLLEIVIBOLA 

Aparentemente, até há mui to pouco t e m p o , 
ninguém colheu Collembola no arquipélago de Cabo 
Verde. A primeira referência encontrada sobre esta 
ordem foi nas actas do 1.° Sympos ium sobre «Fauna 
e Flora de Cabo Verde» (GROH, 1982). Os 23 (!) 

exemplares colhidos pelas expedições alemães foram 
atr ibuídos a 12 taxones, dos quais apenas 2 identi f i ­
cados até à espécie. 

Durante os meses de Agosto a Novembro de 
1982 co lhemos em S. Jorge numerosos exemplares 
provenientes de detr i tos, extraídos com a ajuda de 
um funil de Berlese, os quais foram enviados ao 
especialista por tuguês, Dra. Manuela da Gama 
Assalino (Departamento de Zoolog ia , Universidade 
de Coimbra, Portugal) . Numa comunicação para o 
2nd International Seminar on Ap te rogy ta , Siena, 
Italy, Dra. da Gama enumerou como proveniente 
deste material 29 taxones, dos quais 24 identif icados 
até à espécie ( G A M A , 1986). Os restantes cinco 
representam possivelmente espécies novas para a 
ciência e serão estudados opor tunamente . 

Ordens IVIICROCORYPHIA e Z Y G E N T O M A 

Graças aos recentes estudos de MENDES 
(1982, 1983) o grupo dos t isanuros deve ser um dos 
melhores investigados no arquipélago de Cabo 
Verde. São conhecidas 16 espécies, sendo a sua dis­
t r ibuição mui to interessante do pon to de vista bio-
-geográf ico. 

Os poucos t isanuros que co lhemos foram 
igualmente enviados para o Dr. L. F. Mendes (Museu 
Bocage, Faculdade de Ciências, Lisboa, Portugal) . 
Este material foi t ra tado e m duas publicações 
(MENDES, 1986a, 1986b). 

Ordem EIVIBIOPTERA 

Até este m o m e n t o não foi publ icada qualquer 
i d e n t i f i c a ç ã o de e m b i o p t e r o s de Cabo Verde . 
Durante 1982 e 1983, foram f requentemente encon­
t rados machos de embiopteros atraídos pela luz 
durante a noite e fêmeas, em menor número , em 
amostras de det r i tos, por baixo de pedras e de cascas 
de árvores. O Dr. E. S. Ross (Califórnia Academy of 
Sciences, San Francisco, EUA) , o maior especialista 
mundial desta o r d e m , examinou o nosso material e 
concluiu que todos os exemplares pertenciam à 
mesma espécie, Oligotoma saundersii \Nes\\Nooà. O 
Dr. Ross expressou a opinião que esta espécie foi 
introduzida em Cabo Verde pelo H o m e m e que pode 
ter-se estabelecida nas ilhas mais uma ou out ra 
espécie cosmopol i ta , mas achava mui to duv idoso 
existir algum embioptero endémico em Cabo Verde. 

No entanto , em 1984, fo ram encont rados na 
ilha de Santiago alguns machos e uma fêmea de uma 
outra espécie. Depois de os observar, o Dr. Ross 
comunicou-nos que se trata de uma espécie Embia 
nova para a ciência. Como está convenc ido que esta 
espécie também foi trazido para Cabo Verde pelo 
H o m e m , não se mostrou mui to interessado e m des­
crever a nova espécie, em v i r tude de se desconhecer 
a região de o r igem. 
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Ordem PSOCOPTERA 

Até 1984 existia apenas uma publ icação onde 
eram mencionados psocópteros de Cabo Verde 
(MEINANDER, 1966), 3 espécies, uma das quais 
cosmopol i ta . As outras duas eram novas para a 
ciência. 

Colhemos em várias ilhas grande número de 
psocópteros. Todo este material foi enviado para o 
Dr. C. Lienhard (Museum d'Histoire Naturel le, 
Genève, Suiça). Duas espécies são mui to frequentes 
e por vezes são t a m b é m as mais f requentes nas 
colheitas com armadi lhas-amarelas-de-água. São 
elas: 

Lachesilla tectorum Badonnel (distr ibuição: 
Á f r ica , Amér ica do Sul e Central) . 

Ectopsocus strauchi Enderlein (distr ibuição: 
Açores, Canárias, St . Helena e Marrocos) . 

Ao tudo já fo ram encontradas pelo menos 25 
espécies no mater ia l . Um primeiro es tudo, sobre as 
espécies do género Cerobasis, já foi conclu ído e 
publicado ( L I E N H A R D , 1984). Três espécies deste 
género t inham sidos enviados para Genève, todas 
novas para a c iência: Cerobasis caboverdensis sp. n. 
(de Santiago e Fogo) , Cerobasis iiarteni sp. n. (de 
Santiago) e Cerobasis intermédia sp. n. (de San­
t iago) . 

Ordem T H Y S A N O P T E R A 

O conhec imento desta o rdem em Cabo Verde 
foi bastante aumentado pelas colheitas feitas durante 
as expedições alemãs nos anos de 1978-1981. ZUR 
STRASSEN (1982) enumerou 16 espécies de Thysa-
noptera, das quais duas novas para a c iência, numa 
publicação feita para este material . No período de 
Março de 1984-Março 1985, foi feito um estudo 
quant i tat ivo sobre a periodicidade do vôo dos Thy-
sanoptera em S. Jorge, com a ajuda de uma arma­
dilha de sucção do t ipo Johnson-Taylor . O material 
foi colhido semanalmente e identi f icado pelo Dr. zur 
Strassen (Museu Senckenberg, Franqueforte, RFA). 
Os resultados deste estudo foram apresentados pelo 
Dr. zur Strassen no International Sympos ium on 
Thysanoptera, Smolenice, Checoslováquia, em 
1985, e foram publicados nos actos deste s impósio 
(ZUR STRASSEN & V A N H A R T E N , 1987). 

A lém dos t isanópteros assim obt idos fo ram 
feitas bastantes outras amostras sobre plantas hos­
pedeiras e de armadi lha-amarelas-de-água. Um 
grande parte deste material já está ident i f icado, con ­
tendo pelo menos 25 espécies ainda desconhecidas 
no arquipélago. A lgumas destas espécies são conhe­
cidas em outros países c o m o pragas de elevada 
importância económica , nomeadamente : 

Seienothrips rubrocinctus (Giard) 
Scirtotiirips auranti Faure 
Retithrips syriacus (Mayet) . 

Ordem HETEROPTERA 

Os percevejos de Cabo Verde foram colhidos 
e estudados pro fundamente por Lindberg (1958), de 
tal maneira que hoje em dia é difícil encontrar um 
especialista desta ordem que esteja interessado em 
cont inuar o t rabalho do f inlandês. 

Todo o material deste grupo que escolhemos, 
foi enviado para o Dr. R. C. Cobben, Agricultural 
Universi ty, Wagen ingen , Holanda. O Dr. Cobben 
apenas estudará os exemplares pertencentes a uma 
famí l ia, Saldidae. Contudo, preparou todo o restante 
material e distr ibuiu uma lista indicando o número 
aproximado das espécies de todas as famíl ias encon­
tradas no material pelos especialistas de Heteroptera, 
oferecendo-se para pôr este material à disposição 
para o estudo. No to ta l , co lhemos até agora cerca de 
90 espécies, pertencentes às seguintes famíl ias: 
Miridae (24 spp . ) , Lygaeidae (24 spp . ) , Aradidae (1 
sp . ) , Pentatomidae (11 spp . ) , Cydnidae ( 5 s p p . ) , T in-
gidae (1 sp . ) , Reduviidae (11 spp . ) , Nabidae ( 2 s p p . ) , 
Coreidae ( 4 s p p . ) , Berytinidae ( 2 s p p . ) , Anthocor idae 
(7 spp . ) , Veliidae (1 sp . ) , Ochteridae (1 sp.) e Saldi­
dae (1 sp . ) . L indberg t inha encont rado 161 espéciesi 

Ordem H O M O P T E R A 

Esta ordem é tão grande e heterogénea que 
não existem especialistas capazes de identif icar 
material de todas as famíl ias. Por esta razão t ratamos 
aqui os Homoptera por secções. 

Subordem Auchenor rhyncha 

Tal c o m o os percevejos, os cicadelideos de 
Cabo Verde fo ram mui to bem estudados por 
LINDBERG (1958), conhecendo-se então 69 espé­
cies. Não consegu imos encontrar um especialista 
para trabalhar o material co lh ido por nós. Como o 
Dr. J . A . Quartau (Museu Bocage, Lisboa, Portugal) 
está mui to interessado em fazer, em alguns anos, o 
estudo dos cicadelideos caboverd ianos, enviamos-
-Ihe os exemplares colh idos. O material será assim 
pelo menos preparado e acessível a qualquer ou t ro 
especialista, caso os planos do Dr. Ouartau não se 
realizem. 

Superfamíl ia Psylloidea 

Surpreendentemente, apenas uma espécie de 
psill ídeo foi encontrada até agora. A espécie é vulgar 
em todas as ilhas, vivendo sobre Ficus s p p . , onde 
forma galhas nas folhas. Já t inha sido colh ida por Dr. 
H. A . van Hoof , quando em viagem de consul tor ia 
no projecto holandês na ilha de Santo A n t ã o , em 
1980. Identi f icamos então a espécie c o m o Pau-
ropsylla willcocl<si Dçbski. O Dr. D. Holl is (British 
Museum (Nat. Hist .) , London , Inglaterra) conf i rmou 
esta identif icação e num trabalho sobre os Triozidae 
da Áfr ica Tropical , indicou a existência da espécie 
em Cabo Verde (HOLLIS, 1984). 
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Superfamíl ia Aphidoidea 

Num trabalho recente (VAN H A R T E N , 1983) 
discut imos o conhec imento da af idofauna cabo­
verdiana, fazendo uma lista de 12 espécies encont ra­
das até então. Desde a nossa chegada ao arquipé­
lago, co lhemos várias amostras de af ídeos nas ilhas 
de Sant iago, Fogo, Santo Antão e Sal, mas aperce-
bemo-nos que o número de espécies existentes em 
Cabo Verde é bastante restr i to. 

Até agora foram por nós identi f icadas pelo 
menos 14 espécies novas para a fauna, entre as quais 
podem causar alguns estragos: 

Toxoptera auranti (Boyer) - sobre citr inos 
Acyrtliosiption gossypii Mordv iko — sobre 

leguminosas. 
Pentatriciiopus tetrarhodus (Walker) — sobre 

roseiras. 
Cinara tujafilina (Del Guercio) — sobre Tiiuja. 
Em 1984/85 foi fei to um estudo sobre a perio­

dicidade de vôo dos afídeos em S. Jo rge , c o m a 
ajuda de uma armadilha de sucção. Os resultados 
serão publ icados no fu tu ro . 

Superfamíl ia Coccoidea 

Várias espécies de cochoni lhas são impor­
tantes pragas de culturas em Cabo Verde. Até agora 
apareceram uma meia dúzia de publ icações sobre 
este grupo no arquipélago, mas as 20 espécies lá 
incluídas representam apenas parte das existentes. 

Encontramos na Dra. J . M . Cox, British 
Museum (Nat. Hist . ) , Londres, Inglaterra, uma espe­
cialista disposta a estudar o nosso mater ial . Foram 
enviadas 118 amostras, das quais 105 já estão ident i ­
f icadas. Além das já conhecidas, foram encontradas 
13 outras espécies, inclusive 2 novas para a ciência e 
algumas pragas nominalmente impor tantes c o m o 

Pseudococcus longispinosus (Targ) — praga 
da fruta-pão em S. Antão 

Pulvinaria elongata Newstead — praga de 
cana-de-açúcar. 

Chioropulvinaria psidii (Maskell) - praga da 
goiabeira e 

Saissetia miranda (Ckll. & Parrott) - praga 
da amendoeira. 

Os resultados do estudo dos coccideos cabo­
verdianos serão publicados pelo autor, Dra. Cox e 
Dr. D. J . Wil l iams do Commonweai th Institute of 
Entomology. 

Ordem NEUROPTERA 

OHM & HÕLZEL (1982), apresentaram uma 
lista de 26 espécies de Neuroptera de Cabo Verde, 
das quais apenas 17 foram identificadas até à espécie. 

Posteriormente ainda descreveram 6 destas 
espécies, como sendo novas para a ciência (HÕLZEL 
& O H M , 1982 e 1983). 

Colhemos, em especial à noi te, atraídas pela 
luz, várias centenas de neuropteros, os quais foram 

enviados para o Museum d'Histoire Naturelle, 
Genève, Suiça. O material foi preparado no referido 
museu e posto à disposição dos Drs. Hõlzel e Ohm 
para o estudar e publ icar. O Dr. Hõlzel f icou admi­
rado com a riqueza do mater ia l , quase sem excepção 
colhido em S. Jorge , e indicou que é a maior 
colecção existente de neuropteros caboverdeanos. 
Aparentemente algumas das espécies são novas 
para a c iência. 

Ordem COLEOPTERA 

Como aconteceu c o m todas as outras gran­
des ordens de insectos (Lepidoptera, Diptera e Hy­
menoptera) a ident i f icação dos coleopteros apresen­
ta mui tas di f iculdades. Temos de escolher entre as 
duas possibi l idades: ou separarmos o material por 
famílias e procurarmos especialistas para cada 
famí l ia , tarefa mu i to trabalhosa e f o r a de alcance da 
nossa capacidade de t rabalho, ou arranjarmos um 
coleopterologista s impát ico que nos faça este t ra­
balho de separação e distr ibuição: é uma questão de 
sorte encontrá- lo ! 

No caso de Coleoptera encont ramos na pes­
soa de Dr. M . Geisthardt, M u s e u m , Wiesbaden, 
RFA, um especialista que desde as expedições 
alemãs de 1977-1981 trabalha na identi f icação de 
algumas famílias da fauna caboverd iana, e que se 
esforça por encontrar especialistas para as restantes 
famíl ias. Uma parte do material enviado por nós ao 
Dr. Geisthardt já foi t ratada em várias contr ibuições 
(DECELLE, 1984; F Ú R S C H , 1986; GEISTHARDT, 
1984, 1986a, 1986b; G O M Y , 1986; RÚCKER, 1986; 
SCHERER, 1986). 

As mais signif icat ivas contr ibuições para a 
fauna de Coleoptera de Cabo Verde foram as des­
cobertas de três espécies de Cerambycidae, uma 
espécie de Brenthidae e seis espécies de Caribidae, 
todas anter iormente desconhecidas no arquipélago. 
Duas ou três das espécies de Caribidae são novas 
para a ciência e serão descritas pelo Dr. J . Mateu , de 
Paris. Também o conhec imento dos coleopteros, 
pragas das madeiras, foi bastante aumentado pelas 
nossas colhei tas. 

Para obter uma melhor ideia sobre as f lu tua­
ções quant i tat ivas dos coleopteros, f izeram-se 
colheitas durante um ano com a armadilha de luz em 
S. Jorge, sempre nas noites de meia lua. O maior 
número capturado numa noite foi de 8552, de 2 para 
3 de Setembro de 19851 Estes coleopteros estão c o m 
o Dr. Geisthardt para serem estudados e os resul­
tados do estudo serão publ icados em con jun to . 

Igualmente está planeada a publ icação, pelo 
Dr. Geisthardt e o autor , de uma brochura sobre os 
coleopteros nocivos de Cabo Verde, incluindo aqui 
dados sobre a distr ibuição, b io logia, danos , e tc . e 
um desenho pormenorizado de cada espécie. 

Foram enviados exemplares de co leopteros 
pequenos, colhidos em amostras de det r i tos , c o m 
ajuda de um funil de Berlese, ao Dr. Besuchet , 
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Museum d'1-listoire Naturel le, Genève, Suiça. Saiu 
ainda em 1986 uma publ icação sobre os Pselaphidae 
(família até agora desconhecida em Cabo Verde) 
encontrados nestas amostras (BESUCHET, 1986). 
Foram enviadas Joaninhas (família Coccinell idae) ao 
Dr. A . Ra imundo, Universidade de Évora, Évora, 
Portugal , que publ icará, em l íngua por tuguesa, des­
crições das espécies caboverdeanas e uma chave 
para a sua ident i f icação. 

Ordem STREPSIPTERA 

Foi anotada para Cabo Verde uma única 
espécie desta ordem de insectos, parasitas de Thysa-
nura, Heteroptera, Homoptera e Hymenopte ra , por 
LINDBERG (1960). Nas armadilhas de luz e de 
sucção em S. Jorge capturamos bastantes exem­
plares destes cur iosos insectos. Enviamos este mate­
rial ao especialista por tuguês, Sr. E. Luna de Car­
valho (Inst i tuto de Investigação Científ ica Tropica l , 
Lisboa) que nos comun icou que os specimenes per­
tencem a três espécies, todas novas para a c iência, 
sendo necessário criar um novo género para uma das 
espécies, baptizada Viridipromontorius vanharteni. 

Sr. Luna de Carvalho apresentou os resul­
tados do estudo deste material no II Congresso 
Ibérico de Entomologia ( C A R V A L H O , 1985). 

Ordem LEPIDOPTERA 

Para a identi f icação de lepidópteros existe a 
compl icação de não podermos enviar borboletas em 
frasco com álcool , mas sim secas e preparadas, o 
que as torna mui to mais susceptíveis a danif icação. 
Apenas se pode enviar pequenas quantidades e é 
difícil encontrar especialistas interessados. 

Por intermédio do Sr. O. M u c k , que colheu a 
maioria do mater ial , foi feito contacto com o Dr. B. 
Traub (Landessammiungen fur Naturkunde, Karls-
ruhe, RFA) , que já t inha identi f icado macro-Lepi -
doptera colhidos pelas exposições alemãs (BAUER & 
T R A U B , 1980 e 1981; T R A U B & BAUER, 1982 e 
1983). O Dr. Traub já recebeu vários lotes de macro-
- lepidopteros, reconhecendo neles muitas espécies 
de Noctuidae, Geometr idae, Lycaenidae, Arct i idae e 
Sphingidae, que ainda não t inham sido assinaladas 
nas ilhas. Con tudo , não conseguiu ainda encontrar o 
nome próprio de várias espécies. 

De interesse para a en tomolog ia aplicada f o i , 
em especial, ter-se reconhecido que nas cul turas 
hort ícolas não aparece só Chrysodeixes chalcites 
(Esp.), como até então se j u l g o u , mas um complexo 
de Plusiini, c o n t e n d o , além de C. chalcites, t a m b é m 
Trichoplusia A?/ H b . , T. orichalcea (F. ) , Chrysodeixes 
acuta (Walker) , Ctenoplusia limbirena (Guenée) e 
Cornituplusia circumflexa (L. ) . 

Sobre os macrolepidopteros nocivos de Cabo 
Verde foi preparado um trabalho (autores: O. M u c k , 
J . Passos de Carvalho, A . van Harten e B. Traub) em 
língua por tuguesa, com dados sobre a identi f icação 

de adultos (borboletas) e a biologia das espécies. 
Será publ icado no fu turo próx imo. 

A si tuação c o m os microlepidopteros é muito 
mais preocupante . Não conseguimos ainda encon­
trar um especialista interessado nos microlepidopte­
ros caboverd ianos. Numerosas identif icações foram 
feitas pelo CIE (ver p. 12) e outras por um colega do 
Dr. T raub, Dr. Rõssler, mas de muitas espécies ainda 
nos fa l tam os nomes. Em 1984, o Eng. J . Passos de 
Carvalho (Estação Agronómica Nacional, Oeiras, 
Portugal) , quando se deslocou a Cabo Verde em 
missão do pro jec to , colheu e preparou muitos micro­
lepidopteros que levou para Portugal com a intenção, 
de os identif icar c o m a ajuda de taxonomistas seus 
amigos. Deste material realizou uma boa d o c u m e n ­
tação fo tográf ica e a maioria das espécies já se 
encontra ident i f icada, ag'uardando-se a opor tunidade 
para sobre o assunto se elaborar uma publ icação.^ 

Ordem DIPTERA 

De todas as ordens de insectos de Cabo 
Verde, a grande ordem a que per tencem entre outros 
as moscas e os mosqui tos de m o m e n t o é certamente 
a mais deficitária èm conhec imen to . Há bastantes 
publ icações antigas mas, como no tou BAEZ (1982), 
apenas 37 famílias estão assinaladas no arquipélago 
e 71 nas Canárias e, em especial o número de espé­
cies pertencentes à sub-ordem Nematocera, é bai­
xíssimo (12 cont ra 263 nas Canárias). A razão das 
poucas espécies assinaladas cer tamente não reside 
na pobreza da fauna, mas antes na falta de atenção 
dada à o rdem. 

Embora tenhamos colh idos mui tos d ipteros, 
apenas conseguimos ident i f icações em poucas 
famíl ias: 

Família Cecidomyi idae 

Esta famíl ia engloba pequenos mosqui tos 
cujas larvas são f i tó fagos, fo rmando galhas nas plan­
tas , ou predadores de ácaros, cochoni lhas e afídeos. 
Na l i teratura, a única referência sobre esta família em 
Cabo Verde foi de um único (!) exemplar colhido por 
uma expedição alemã (GROH, 1982). No entanto, 
são mui to abundantes Cecidomideos na ilha de San­
t iago, aparecendo nas armadilhas, atraídos pela luz 
durante a noi te, e em colónias de ácaros e cocho­
ni lhas, onde , por vezes, exercem um cont ro lo signi­
f icat ivo sobre as populações. 

Foi enviado material desta famíl ia ao Sr. W. 
Nijveldt (Research Institute for Plant Protect ion, 
Wagen ingen , Holanda) e ao Dr. K. M . Harris 
Commonweai th Instituí of En tomology , Londres, 
Inglaterra). 

Até agora foi encontrada apenas uma espécie 
f i tófaga que deforma folhas de fei jão congo em 
galhas. Foi identificada c o m o sendo Asphondyiia 
sp. , uma identificação até a espécie parece impossí­
vel , pelo menos até que a lguém faça uma revisão do 
grande género Asphondyi ia ( Ident. Ni jveldt). 
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No nosso material eram predominantes as 
formas predadoras, algumas das quais fo ram já iden­
t i f icadas: 

Lestodiplosis aonidiellae Harris, predador de 
Coccidae (Ident. Nijveldt) 

Kalodiplosis cf . multifila Feit, predador de 
Pseudococcidae (Ident. Harris) 

Feltiella sp. n.?, predador de ácaros (Ident. 
Harris) 

O Dr. Harris expressou o seu grande interesse 
em estudar mais pormenor izadamente as espécies 
predadoras, trabalho que achou de importância para 
fu turos projectos de luta integrada e que propôs ser 
feito em con junto connosco . Infel izmente, sendo o 
CIE uma insti tuição semi-comerc ia l , só poderá exe­
cutar a tarefa caso sejam angariados fundos pra 
f inanciar a assistência técn ica. 

Família Agromyzidae 

Esta família engloba pequenas moscas, cujas 
larvas são f i tófagas minando fo lhas, caules e f ru tos 
de muitas cul turas. Embora estejam assinaladas 19 
espécies desta família (BAEZ, 1982) cer tamente exis­
tem muitas mais. 

A lguns agromizídeos foram ident i f icados pelo 
Dr. M . von Tschirnhaus (Universitât Bielefeld, Biele-
fe ld, RFA). A identi f icação mais surpreendente foi a 
de Melanagromyza obtusa (Mal loch) , das vagens de 
feijão congo . Esta espécie na índia é uma praga 
impor tante de Cajanus, mas até agora não foi assina­
lada fora do cont inente asiático. Igualmente reco­
nheceu uma espécie nova para a c iência, possivel­
mente pertencente ao género Tropicomya, colhida 
por nós de galerias nas folhas de t i n ta , Indigofera 
tinctoria. 

Família Bombyli idae 
Esta família engloba espécies, mui tas delas de 

tamanho grande, cujas larvas são parasitas ou hiper-
parasitas de uma grande variedade de insectos, em 
especial de lepidópteros e coleopteros. 

Os bombi l ídeos por nós colhidos foram iden­
t i f icados pelo Dr. D. J . Greathead, CIBC, Asco t , 
Inglaterra). Uma espécie que mui to f requentemente 
apareceu nas armadilhas em S. Jorge , foi conside­
rada como sendo nova para a ciência e descrita sob 
nome de Empidideicus freyi (GREATHEAD, 1986). 

Família Tachinidae 
Os taquinídeos são igualmente moscas parasi­

tas de muitas ordens de insectos e mesmo de cento­
peias e escorpiões. 

Foram identif icados Taquinídeos cabover­
dianos, na sua maioria colhidos por O. Múck , pelo 
Dr. L. Mesnil (c /o CIBC, European Stat ion, Delé­
mont , Suíça) e por Dr. B. Hert ing (Staatliches 
Museum fur Naturkunde, Stu t tgar t , RFA). No 
âmbito do projecto as identi f icações mais impor tan­
tes foram as das espécies cuja biologia e compor ta ­
mento foram estudados pelo Sr. Múck (MÚCK, 

1985): Goniophthalmus halli Mesni l , parasita monó­
fago de Heliothis spp., e Drino zonata (Curran), para­
sita pol í fago que ataca f requentemente Plusiini, 
Plutella xylostella e várias espécies de Geometridae. 

Em vista ao atraso na evolução do conheci­
mento dos dipteros em relação a outras ordens, para 
se chegar a uma situação mais satisfatória teremos 
de cont inuar a contactar especialistas e pedir-lhes a 
co laboração. 

Ordem H Y M E N O P T E R A 

No início da nossa act iv idade, a situação da 
ordem Hymenoptera era semelhante a da ordem 
Diptera. Apesar de exist irem três t rabalhos elabora­
dos a" partir do material colh ido por Lindberg 
( B E A U M O N T , 1956; FERRIÈRE, 1960; HEDOVIST, 
1965), mui to pouco se sabia das famíl ias que contém 
a grande maioria de parasitas de pragas. Como o 
conhec imento dos parasitas locais é fundamental 
para o b o m andamento de um programa de luta inte­
grada, f izemos um grande esforço n o sentido de 
obter rapidamente os dados necessários. 

A ordem Hymenoptera é grande, provavel­
mente a maior em número de espécies em Cabo 
Verde, obr igando-nos a recorrer à ajuda de mui tos 
especialistas para pôr em mov imento o processo de 
inventar iação. Do material colh ido por nós f icou 
claro que existem mui to mais parasitas em Cabo 
Verde do que se ju lgou até agora. 

Família Ichneumonidae 
Foram enviadas a lgumas centenas de exem­

plares pertencentes à esta famíl ia ao Dr. K. Horst-
mann (Zoologisches Inst i tut , Universitât W u r z b u r g , 
RFA). A ident i f icação até a espécie dos icneumoní-
deos afro-tropicais é actualmente quase impossível. 
Das 15 espécies encont radas, apenas uma única, 
Diplazon laetatorius (Fabr.) parasita de sirfídeos 
(Diptera, Syrphidae) é cosmopo l i ta . Foi criado a par­
tir de larvas de Plutella xylostella provenientes da ilha 
de S. Nico lau, Diadegma sp., um ichneumonideo 
mui to interessante. 

O Dr. Hors tmann enviou parte do material 
para um colega taxonomis ta , Dr. J . Gauld, Londres, 
que ident i f icou as quatro espécies do género Enicos-
pilus: E. bicoloratus Cameron, £ rufus (Brul lé), E. 
antefurcallis (Szépligeti) e £. capensis (Thunberg) . 

Eventualmente todo o material será deposi ­
tado no American Entomological Inst i tute em Gai-
nesville. Flórida, EUA. 

Família Braconidae 

Esta família é mui to mais abundante em Cabo 
Verde do que a anterior e dela co lhemos vár ios 
milhares de exemplares. Parte do material fo i env iado 
ao nosso amigo Dr. C. van Achterberg (Ri jksmuseum 
van Natuurl i jke Histoire, Leiden, Holanda) . Embora 
este especialista esteja demasiadamente o c u p a d o 
para poder estudar todas as espécies encont radas . 
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interessa-lhe bastante ver o nosso nnaterial, dado que 
está desde alguns anos a trabalhar na construção de 
uma chave para a identi f icação dos géneros de 
Braconidae ao nível mundial (são conhecidas cerca 
de 50 000 espécies de braconídeos em todo o 
m u n d o ) . 

Pela razão de estarem incluídos no nosso 
material vários géneros aberrantes, alguns deles pro­
vavelmente novos para a c iência, teve de modif icar e 
aumentar o seu manuscr i to . Ao mesmo tempo iden­
t i f icou duas espécies de interesse para o trabalho de 
luta integrada: 

Dinocampus coccinellae (Schrank), parasita 
de adultos de joaninhas (Coleptera, Coccinell idae); o 
único exemplar foi colh ido na ilha do Fogo, 

Homo/obus truncatoides van Achterberg , 
parasita de Agrotis segetum (Schif f . ) que aparece 
em grande número em S. Jorge , à luz durante a 
noi te. Todo o material enviado ao Dr. van Achter­
berg, acrescentado por numerosas outras amostras, 
f icou à disposição do especialista húngaro Dr. J . 
Papp (Hungarian Natural History Museum, Buda­
pest, Hungr ia) , que prometeu o seu estudo e publ i ­
cação. A intenção do Dr. Papp é de avançar o 
trabalho subfamíl ia por subfamíl ia. Já concluiu o 
estudo da subfamíl ia Opiinae, o qual será publicado 
em breve. A descoberta mais surpreendente foi que 
a espécie de Opius n i t idamente mais abundante nas 
armadilhas em S. Jorge , é nova para a Ciência. 

Família Aphidiidae 
Desta famí l ia , que engloba apenas parasitas 

de af ídeos, t inha sido assinalada uma espécie em 
Cabo Verde: Diaertiella rapae (M ' ln tosh) , parasita do 
p io lho-da-couve Brevicoryne brassicae (L.) ( L I M A , 
1983). A existência desta espécie foi conf i rmada pelo 
autor , que encont rou e ident i f icou uma segunda 
espécie, Aphidius colemani Viereck, sobre seis 
diferentes espécies de afídeos. Este parasita é mui to 
f requente nas regiões tropicais e subtropicais de 
todo o mundo. A conf i rmação da nossa ident i f ica­
ção foi feita pelo Dr. P Stary (Czechoslovak A c a ­
demy of Sciences, Ceske Budejovice, Czechoslo-
vakia). 

Superfamília Chalcidoidea 

Os calcidídeos, parasitas de muitas pragas 
agrícolas, são mui to abundantes em Cabo Verde. A 
grande tarefa de preparar e estudar os mui tos mi lha­
res de exemplares por nós colhidos foi aceite pelo 
nosso a m i g o M r . M . J . G i j sw i j t ( A n k e v e e n , 
Holanda), com restrição para algumas famíl ias de 
que não se ocupa . Já recebemos mui tas ident i f i ­
cações, registando aqui a lgumas c o m interesse ime­
diato para o pro jecto. 

Família Eulophidae: 
Nesolynx phaesoma (Waterston) — hiperpa-

risita de braconídeos 

Stenomesius bitinctus Ferrière — parasita 
de Acrocercops caerulea 

Sympiesis dolichogaster Ashmead — para­
sita de Caloptilia soyeila 

Família Encyrt idae: 
Diversinervus elegans Silvestri — parasita de 

cochoni lhas da família Coccidae. 
Blepyrus insularis (Cameron) — parasita de 

Pseudococcidae 
Habrolepis aspidioti Compère Er Annecke -

parasita de Pinnaspis strachani e de outros Diaspi-
didae. 

Família Pteromalidae: 
Anisopteromalus calandras H o w . — parasita 

de coleopteros pragas de produtos armazenados, 
Pachycrepoides vindemiae Del . — parasitas 

ae pupas de mui tos Diptera, espécie f requentemente 
util izada em programas de luta biológica. 

Família Chalcididae: 
Dirhinus anthracia (Walker) (identificação 

conf i rmada pelo Dr. Z. Boucek, CIE, Londres) — 
parasita de pupas de Dacus frontalis. 

Família Tr ichogrammat idae. 
Esta família c o n t é m somente minúsculos 

parasitas de ovos de out ros insectos, em especial de 
lepidópteros. Uma espécie f requentemente encon­
trada na ilha de Santiago ( M U C K , 1985) em ovos 
de Plusiini e de Heliotfiis, entre ou t ros , fo i ident i f i ­
cada pelo Dr. Nagaraja (Agricul tural Consultancy 
Services, Mani la , Filipinas) c o m o sendo Tricho-
grannmatoidea lutea Girault. Uma segunda espécie, 
mui to menos f requente de que T. lutea, foi identi­
f icada como Trichogrammatoidea armigerae 
Nagaraja. 

Famílias Mymar idae e Aphel in idae. 
Contendo estas famíl ias parasitas e hiperpa-

rasitas minúsculos, é ex t remamente problemático o 
seu estudo taxonómico e dif íci l de encontrar um 
especialista capaz e com von tade de executar a 
tarefa. Obt ivemos a promessa do Prof. G. Viggiani 
(Ist i tuto di Entomologia Agrár ia, Port ic i , Itália) de se 
ocupar de identif icar o material caboverdiano. 
A lguns lotes lhe foram enviados, mas ainda não 
cons tam ident i f icações. 

Famílias Agaonidae e Torymidae . 

Um grupo de calc idídeos mui to interessantes 
são as chamadas vespas-dos- f igos, contendo as 
vespas polinizadoras (famíl ia Agaonidae) das pseu-
dof lores das figueiras e os seus parasitas (perten­
centes à família Torymidae) . A pedido do conhecido 
especialista deste grupo Prof. J . T. Wiebes (Rijks­
museum van Natuurl i jke Histoire, Leiden, Holanda), 
colhemos material proveniente de figos de várias 
espécies de Ficus em Cabo Verde. Até este momento 
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o.Prof. Wiebes ident i f icou 5 espécies de Agaonidae e 
5 de Torymidae. A existência de vespas-de-f igos em 
Cabo Verde não t inf ia ainda sido assinalada. 

O autor , em conjunto com o Prof. Wiebes, 
tenciona escrever, em língua por tuguesa, um ar t igo, 
expl icando nele as diferentes simbioses entre as ves­
pas e a sua planta hospedeira e s imul taneamente 
entre as várias espécies de vespas, t ra tando, além 
disso, das espécies caboverdeanas. 

Superfamíl ia Cynipoidea 

Dos cinipideos a colheita tem sido despropor­
c ionalmente pequena; apenas umas poucas dezenas 
de exemplares pertencentes a 8-9 espécies. Todas as 
espécies, menos u m a , foram identi f icadas (até ao 
género) pelo Dr. G. Nordiander (Division of Forest 
Entomology, Swedish University of Agr icul tural 
Sciences, Uppsala, Suécia). 

Uma única espécie de subfamíl ia Al loxyst inae 
foi identi f icada pelo Dr. H. H. Evenhuis (Bennekom, 
Holanda) como sendo Alloxysta fuscicornis 
(Hart ig). Esta espécie é hiperparasita do afídeo 
Brevicoryne brassicae (L). através de Diaeretiella 
rapae (Hymenoptera , Aphid i idae) , d iminu indo mu i ­
tas vezes grandemente o efeito do parasita pr imário. 

Superfamíl ia Proctotrupoidea 

A identi f icação dos «proctos» é, dentro dos 
h imenopteros, cer tamente o nosso maior prob lema. 
Já contactamos mui tos especialistas com a intenção 
de os interessar para os milhares de exemplares 
colhidos em Cabo Verde, mas parece que os taxono­
mistas de Proctotrupoidea estão pouco incl inados 
para executarem este t ipo de t rabalho regional , por 
estarem demasiadamente ocupados com revisões 
genéricas. 

Para ilustrar as di f iculdades que existem na 
identif icação dos «proctos», podemos dar o seguinte 
exemplo. Em 1981 foram impor tados de Trinidade e 
libertados na ilha de Santiago cerca de 10 000 exem­
plares de Teienomus remus N ixon , parasita de ovos 
de Spodoptera, spp. e de outros noctu ídeos. Em 
1983 criámos a partir de ovos de Plusiini uma espécie 
de Teienomus, que julgamos ser a referida T. remus. 
Em Dezembro de 1983 enviamos material ao Dr. L. 
Masner (Biosystematics Research Inst i tute, Q t tawa , 
Canadá) com o pedido de confirmar a nossa identi­
f icação. Q Dr. Masner respondeu-nos em Abril de 
1984, dizendo que julgava possível a espécie ser T. 
remus, propondo no entanto que enviássemos o 
material a outro taxonomista, Dr. F. Bin (Instituto di 
Entomologia Agrária, Perúgia, Itália) sendo este mais 
especializado do género Teienomus. Enviamos logo 
em Maio de 1984 material para Perúgia, recebendo 
resposta em Junho de 1985. Q Dr. Bin comparou o 
nosso material com o material do T. remus de outras 
localidades e chegou à conclusão que as espécies 
não eram idênticas, sem chegar, con tudo , a uma 
identificação específica dos nossos parasitas. Acres­

centou que o único taxonomista possivelmente 
capaz de atribuir um nome à nossa espécie seria o 
Dr. N. F. Johnson de Columbus, Qhio, EUA. Tudo 
isso aconteceu para conf i rmar a identif icação de uma 
espécie mui to f requentemente utilizada em projectos 
de luta b io lógica! No período em que decorreu este 
lento processo, estabelecemos uma criação da 
espécie e l ibertámos cerca de 1500 exemplares nas 
ilhas de Santo An tão e Sal, ju lgando que seria T. 
remus e não uma espécie local. 

Q taxonomis ta sueco Dr. Huggert (Depart­
ment of Systemat ic Zoo logy , University of Lund, 
Suécia foi o único especialista deste g rupo, a se 
mostrar interessado em nos ajudar. Foram-lhes en­
viadas amostras, a maioria delas obt ida com ajuda 
de uma armadi lha de sucção, entre as quais ele reco­
nheceu pelo menos 40 espécies pertencentes à 
família Scel ionidae, 8 à Platygastridae e 5 a Dia-
pri idae. De m o m e n t o foram identi f icados até a 
espécie apenas alguns destes taxones. Infelizmente 
o Dr. Huggert teve de interromper o estudo do 
material em vir tude de se ter terminado o seu con­
trato com a universidade de Lund . 

Família Bethyl idae 
As vespas pertencentes à esta família são 

ectoparasitas de coleopteros ou de lepidópteros. 
A p a r e c e r a m e m n ú m e r o b a s t a n t e e levado nas 
armadi lhas em S. Jorge . A lém disso foram encon­
trados beti l ídeos a parasitar várias pragas agrícolas, 
como Lamprosema indicata, Etiella zinckenella e 
Strepsicrates rhotia. M Ú C K (1985) estudou a biolo­
gia de uma destas espécies de beti l ídeos. Enviamos o 
nosso material ao Dr. G. Gordh (Division of Biolo­
gical Cont ro l , University of Cal i fórnia, Riverside, 
EUA) , que reconheceu 14 espécies, das quais 9 de 
Goniozus e Prorops nasuta Wa te rs ton , parasita 
uti l izado na luta biológica da broca-de-café, Hypo-
thenemus hampei (Ferrari) (Coleoptera, Scolyt idae), 
praga desconhecida em Cabo Verde. 

O Dr. Gordh seguidamente examinou as espé­
cies africanas de Goniozus, chegando à conclusão 
que todas as 9 espécies caboverdeanas são novas 
para a c iência. Prometeu-nos preparar um manus­
cri to c o m as descrições dos Goniozus. 

Família Dryinidae 
Qs poucos exemplares encontrados desta 

famíl ia, cujas espécies parasitam exclusivamente os 
cicadelideos, foram enviados ao Dr. M. Olmi (Isti­
tu to de Defesa delle Piante, V i terbo, Itália), um dos 
raros especialista de Dryinidae. Q Dr. Qlmi reconhe­
ceu quatro espécies, duas das quais provavelmente 
novas para a ciência. Uma dessas quatro espécies, é 
de interesse para a luta b io lógica, pois trata-se de um 
parasita de Peregrinus maidis, uma praga da qual se 
desconhecia até então na região et iópica parasitas 
pertencentes à família Dryinidae. A espécie do 
parasita em questão, Echthrodelphax afer O l m i , era 
já conhecida na Somál ia, Zaire, Z imbabwé e Afr ica 
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do Sul , mas ainda não t inha sido descoberto o 
hospedeiro. 

Família Formicidae 
Por necessitar na ocasião urgentemente da 

identif icação da chamada «formiga-unidade», envia­
mos ao Dr. Bol ton (British Museum (Nat. Hist . ) , 
Londres, Inglaterra) além da referida espécie mais 
algumas amostras. O Dr. Bolton ident i f icou a «for­
miga-unidade», como sendo Monomorium destruc-
tor (Jerdon) , uma praga bem conhecida em ilhas (!) 
tropicais e subtropicais, bem c o m o as outras espé­
cies enviadas, entre elas a «formiga baga-baga», 
Camponotus maculatus Fabricius. Con tudo , o Dr. 
Bolton af i rmou que, embora achasse um projecto 
interessante, lhe faltava o tempo para poder empe-
nhar-se n u m estudo das formigas caboverdianas. 

Superfamíl ias Vespoidea, Sphecoidea e Apoidea 

O conhec imento das abelhas e vespas gran­
des em Cabo Verde está mui to incompleto . Foram 
enviados bastantes exemplares, tanto de poliniza­
dores como de predadores, ao Dr. R. T. Simon 
Thomas (Nunspeet , Holanda), que está a estudar 
este mater ial . No projecto há ainda uma colecção de 
cerca de 100 exemplares, que foram colhidos e pre­
parados pelo Sr. R. Gsell. Exemplares de cada 
espécie incluída foram enviados ao Dr. Simon 
Thomas. 

Considerações f inais 

É evidente que o conhecimento da en tomo­
fauna caboverdeana está a aumentar rapidamente. 
Nos próx imos anos aparecerá um número considerá­
vel de publicações sobre diferentes grupos de insec­
tos e arachnídeos no arquipélago, assinadas por 
especialistas de vários países. Ju lgamos que este 
desenvolvimento só pode ter uma inf luência posit iva 
nos trabalhos do Projecto Luta Integrada. 

É claro que, se tentarmos completar a inven­
tariação da en tomofauna, devemos considerar todos 
os grupos de insectos e arachnídeos. A lém das 
ordens tratadas nas páginas anter iores, foi colhido 
mas ainda não ident i f icado material de algumas 
outras ordens, c o m o Ephemeroptera, Dermaptera, 
Phthiraptera e Tr ichoptera , todas elas pouco abun­
dantes em Cabo Verde. A o rdem Orthoptera não foi 
considerada até agora , por ter sido estudada intensi­
vamente pelo grupo de especialistas da GERDAT 
( D U R A N T O N e t a l l . 1984). 

Como já ind icamos, os g rupos sobre os quais 
se tem registado menor progresso na inventariação 
são os dipteros, os microlepidopteros e certas famí­
lias de himenopteros (Proctot rupoidea, Formicidae). 
Em todos os casos não por falta de material co lh ido , 
mas por não termos encontrados especialistas para 
os trabalhar. Um grupo ainda não colectado mas de 
bastante interesse para os trabalhos de luta integrada 

é o das moscas-brancas (Homoptera , Aleyrodoidea). 
Mesmo t o m a n d o em conta estas di f iculdades, 

pensamos que daqui a 4-5 anos poderia ser feito um 
novo «Conspectus» da en tomofauna caboverdeana, 
t ransmit indo então uma imagem mui to mais c o m ­
pleta dos insectos e arachnídeos existentes no arqui­
pélago. Esta inventar iação poderá servir de base para 
futuros estudos en tomo lóg icos . 
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Algumas notas sobre a medição de caudais nos rios e ribeiras com o molinete hidrométrico 

Rui Luís da Costa dos Reis Silva 

SILVA, R.L.C. DOS REIS, 1988. QUELQUES REMARQUES SUR LA MESURE DES DEBITS DANS LES 
RIVIÈRES AVEC LE MOULINET HYDROMETRIQUE. INV. A G R . , S. JORGE DOS Ó R G Ã O S , 2(1)25-28 

Resume: L'article vise familiariser les technic iens non spécialisés en hydrométr ie avec les dif f icultés dans la 
mesure du débit des rivières avec le moul inet . On traite aussi la quest ion des variables intermediaires de la 
fonct ion débit et on presente quelques conseils prat iques permet tant le choix judic ieux de la section de mesure 
et le material a utiliser dans les di f férents cas. 

Hidró logo, Junta de Recursos Hídr icos, Ministério do Desenvolv imento Rural e Pescas, Caixa Postal 115, Praia, 
Republica de Cabo Verde 

Introdução — Aspecto teór ico 

O conhec imento do caudal das ribeiras é um 
elemento essencial a determinar se se pretende esta­
belecer o balanço hidrológico de uma bacia hidro­
gráf ica. Ora, apesar da sua simplicidade teórica é 
uma operação laboriosa a executar sobre o terreno. 
Em mui tos serviços não especializados em medições 
hidrométr icas, as concepções infel izmente simplistas 
deixam transparecer que qualquer técn ico , sumar ia­
mente fo rmado , domina em alguns dias de fo rma­
ção, sobre o terreno, as técnicas de medições h idro­
métricas. Infelizmente não é assim. 

A formação de um técnico em hidrometr ia de 
um nível operacional necessita de dois anos de 
estudo intensivo após a total idade dos seus estudos 
Liceais. A hidrometria const i tui um ramo essencial 
da hidrologia de superfície. Poucos manuais existem 
sobre o assunto; tanto em língua portuguesa como 
out ras . 

O «Office de Recherche Scienti f ique et 
Technique d 'Qutre Mer» (ORSTOM) está a preparar 
a edição de um manual comple to . Este manual será 
cons t i tu ído por sete volumes representando cerca de 
mil páginas. Só o vo lume IV já foi editado até agora. 
È um manual de um excelente nível técnico e peda­
góg ico . Const i tu i uma contr ibuição considerável e 
mui to comp le ta sobre um assunto tão mal conhecido 
pelos engenhei ros não especializados. 

O presente art igo é destinado aos técnicos e 
engenheiros não famil iarizados com as medições 
hidrométr icas. Não t e m a pretensão de resolver, mas 
de despertar a atenção sobre os problemas e as dif i ­
culdades específ icas das medições com molinete 
h idrométr ico. A h idrometr ia faz parte da física 
experimental c o m os seus meios e seus limites. 
Desde que qualquer pessoa utilize um instrumento 
de medida compõe-se uma t r i logia: 
o homem — o ins t rumento — o fenómeno a medir. 

Convém, pois, respeitar os limites de cada 
um. Pode parecer paradoxal , mas, apesar dos meios 

da tecnologia moderna , não existe nenhum instru­
mento capaz de medir d i rectamente o caudal de uma 
ribeira. É necessário passar por variáveis intermediá­
rias, mais faci lmente acessíveis à operação de medi­
ção, permit indo de definir a função caudal com 
maior ou menor precisão. Sendo o caudal um vo­
lume por unidade de t e m p o , ele é def inido em três 
d imensões. Conforme a precisão na medição de 
cada uma dessas dimensões se chega ao conheci ­
mento preciso do caudal . 

A s variáveis intermediárias 

Qualquer pessoa que já tenha observado uma 
ribeira em período de cheia pôde constatar os se­
guintes: 

— A largura da ribeira definida pelo plano da 
água não é f ixa. Ela varia constantemente em função 
do tempo e mais ou menos rapidamente. 

Existem casos part iculares, nomeadamente 
nas c idades, ou por razões de protecção contra as 
inundações, em que as margens foram trabalhadas 
pelo h o m e m . Tratam-se, neste caso, de obras fixas 
que def inem uma largura f ixa do perfil topográf ico da 
ribeira. Estes casos são, apesar de t u d o , marginais. 

— fK profundidade varia igualmente, ao mes­
mo tempo que a largura. Estas duas variáveis estão 
int imamente ligadas. 

— A velocidade é mais ou menos for te c o n ­
forme a altura da água (cota) e em relação a um 
ponto fixo situado sobre uma das margens. Com 
efei to, nota-se que junto das margens a velocidade é 
geralmente mais fraca que no meio da ribeira. 

LARGURA - PROFUNDIDADE E VELOCI­
DADE const i tuem os três eixos que f o r m a m o 
vo lume. São variáveis explicativas da função cauda l . 

Considerando uma secção plana da ribeira 
que representaremos pela perspect iva cavaleira 
da Figura 1: 

O eixo Ox representa a largura da r ibeira. A 
curva raiada Ox representa o perfil do f u n d o da ri-
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Fig. 1: Represen tação d o cauda l ( v o l u m e de á g u a por s e g u n d o ) 

beira. Este perfil cf iama-se perímetro molhado. A 
superf ície del imitada pelo eixo Ox e a curva raiada Ox 
representa a área molhada. 

Os diferentes pontos V I , V2 , V3, V 4 , e t c , são 
abcissas consideradas sobre o eixo Ox ^largura da 
ribeira) e são cf iamadas verticais. Estas verticais 
material izam a pro fundidade da ribeira (na direcção 
do eixo Oy) nas diferentes abcissas consideradas 
sobre o eixo Ox. Nas diferentes verticais estão repre­
sentados vectores or ientados con forme o eixo Oz 
cujo compr imen to é proporcional à velocidade da 
corrente medidas a diferentes profundidades def i ­
nidas entre a superfície e o fundo da ribeira. 

Se considerarmos por exemplo a vertical V3 , 
ela pode ser representada con forme a Figura 2. 

Se em relação à or igem O da vertical incluir­
mos um vector representando uma pequena largura 
da ribeira, dx obteremos t a m b é m a Figura 2. 

O volume elementar def\n\do pelos três vec to­
res é representado aqui pelo vo lume de água transi­
tando no plano de uma secção con tendo a vertical 
V3. 

Podemos escrever sucessivamente: 

€í = I J ^ dl dp = / , dl dp 
cuja equação da dimensão é 

As velocidades medidas pelos vectores Vi são 
obtidas por um sistema de integração com uma 
hélice que fornece uma velocidade média por un i ­
dade de t e m p o . 

A equação que expr ime a velocidade é: 

V m = a X -t- b 
a = passo exper imentar da hélice 
X = número de vol tas da hélice por segundo 
b = constante de cal ibração 
Ass im, o caudal por unidade de tempo pode-

-se exprimir pela seguinte equação aplicada à secção 
do plano definido por XOY da Figura 2. 

Q = Sía vdp dl = V 

Na prática procede-se da seguinte maneira: 

V m é medida ao longo de P com um molinete hidro­
métr ico. Obtém-se numa primeira etapa. 

qu = vdp que tem por dimensão V 

Esta expressão é incorrectamente chamada 
«caudal uni tár io». A segunda etapa é gráf ica. Ela 
consiste em estabelecer a equação: 

0 = vdp / , dl 

Notar-se-á que: 

Q = vdp í^ dl é igual a / , vdl j^ dp 

O caso da segunda integral corresponde ao 
caso particular da integração lateral da velocidade. O 
método do «Mov ing boat» (barco móvel) é uma 
aprox imação. 

O aspecto prát ico 

Das di f iculdades encontradas sobre o terreno 
e da capacidade demonst rada pelo operador para as 
resolver dependerá toda a qualidade duma medição 
de caudais, logo, toda a sua precisão. Uma medição 
de caudal é uma operação de terreno que, consiste 
em medir c o m o máx imo de precisão e num tempo 
mín imo os valores de três variáveis: Largura — pro­
fundidade — velocidade. 

Ass im, como se disse anter iormente, as inte­
grações ao longo dos eixos de profundidade ou de 
largura impl icam uma certa homogeneidade no 
tempo e no espaço dessas grandezas: É obrigatório 
que elas não sofram variações rápidas ou disconti-
nuidades. Convém ter em conta um certo número de 
regras para a escolha do local , na ribeira, onde serão 
efectuadas as medições de caudal. (Não se deve 
confund i r secção de medição de caudal , e secção de 
contro le onde é instalado o disposit ivo de medição 
de H (cota) que não tem nada a ver com a profundi­
dade da ribeira). 

Essas regras podem-se resumir e m : 
— A montan te e a juzante da secção, os tro­

ços das ribeiras devem ser rectilíneos 
sobre uma distância pelo menos igual a 5 
vezes a largura 

— O escoamento deve ser de t ipo fluvial e 
não torrencial 

— Os fundos devem ser de preferência duros 
e não f issurados 

— As margens devem ser regulares e abrup­
tas se possível 

— Nenhuma zona de água estagnante deve 
ficar situada na secção 

— Nenhum obstáculo (rochedo imergido, 
ilha) ou est rangulamento súbi to da largura 
deverá existir tan to a mon tan te como a 
juzante 

— As formas trapezoidais ou rectangulares 
são as melhores 

— As secções não deverão nunca estar si­
tuadas a montan te imediato de uma queda 
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de água ou de um rápido, po r razões de 
segurança 

- A acessibilidade do local deve ser perma­
nente 

A medida de largura 

Conforme a largura dos rios ou ribeiras essa 
distância será medida pelos seguintes métodos : 

— Directos c o m a ajuda de um decâmetro qu 
cabo graduado f ixo t ransversalmente na 
ribeira. Este método é aplicável até 300 
metros de largura. 

- Ópt ico. Por const ruções derivadas de mé­
todos topográf icos clássicos (Resolução 
de tr iângulos rectângulos ou ou t ros ) . Ut i ­
lização de teodol i tos ou de sextantes 
hidrográf icos. 

— Electrónico (raios 'Laser') 
Os erros de medição sobre a largura total da 

ribeira ou do rio são geralmente pouco impor tantes . 
A di f iculdade consiste em medir c o m precisão as 
diferentes abcissas sobre esta largura. Ora, um decâ­
metro ou um cabo tenso sobre essa largura e sobre o 
qual se exerce uma tracção vertical ou lateral t o m a 
uma fo rma geométr ica di ferente d u m a linha recta 
(curva em funicular) . 

A medida da profundidade 

Essa medição não apresenta di f iculdades de 
maior desde que a velocidade da corrente seja 
f ranca. Conforme for a técnica de medição, à v a r a o u 
ao cabo, o erro será função das f lu tuações do plano 
da água ao longo da vara ou do cabo. Um operador 
experiente consegue ler com uma precisão de 2 a 3 
c m . Quando a profundidade for mui to impor tante 
(várias dezenas de metros e a velocidade da água ele­
vada) uma medição a ul tra-som é recomendada. 
Numerosos métodos de correcção do cabo imergido 
são propostos para corrigir os efei tos do arrasta­
mento. 

A medida da velocidade 

É o parâmetro sobre o qual o erro é o menos 
importante (inferior a 1%). Deve-se ter em c o n t a , 
c o n t u d o , que a hélice escolhida deve corresponder à 

Tabela 1 : Algumas indicações para a escolha de equ ipamento 

Fig . 2 : Represen tação d e u m a s e c ç ã o e lemen ta r 

velocidade da corrente a medir. A v d o c i d a d e num 
ponto de uma ribeira não é nunca constante , mas 
varia de maneira cíc l ica, mais ou menos anárquica, 
c o m períodos de alguns segundos a 10 ou 20 segun­
dos; uma integração perfeita destas pulsações exige 
uma mediação durante um tempo bastante longo, 
muitas vezes incompat ível com as variações do cau­
da l , mas um tempo à vol ta de 30 a 60 segundos per­
mite evitar grandes erros. 

Escolha do material 

Dada a diversidade dos t ipos de aparelhagem 
existente e a diversidade das si tuações que podem se 
nos apresentar, c o m possibi l idades de emprego mui ­
to d i ferentes, não é possível de fixar regras de em­
prego genér ico, permi t indo de escolher de uma 
maneira segura tal ou tal equ ipamento . 

É ao operador de escolher, diante de casos 
concretos que se lhe apresentam, o material melhor 
adaptado tendo em con ta os imperativos diversos 
condic ionando a medição. 

Para facil itar esta escolha pode-se apresentar 
a t í tu lo meramente indicat ivo as situações descritas 
na Tabela 1. 

Tipo de 
f ixação 

Situações Secção equi­
pada de: 

Vara Profundidade ^ 1 m 
Velocidade máxima = 2 m/s 

Passadeira 

Sonda de peso Profundidade > 1 e 10 m 
Velocidade > 2 m/s até 3 m / s 

Sonda de 25 Kgs 

Passadeira 
Teleférico 

Sonda de peso Profundidade > 10 m 
Velocidades 2» 3 m /s 

Sonda de 100 Kgs 

Teleférico 
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A escolha do material depende antes de mais 
dos meios de que d ispomos. 

Para medição em águas claras c o m pequenos 
caudais ou pequenos t i rantes de água utiliza-se de 
preferência o micro-mol inete . 

É sempre prefer ível , quando possível , fazer as 
medições com o auxílio do mol inete montado sobre 
uma vara. 

Não esquecer que a qual idade da medição 
depende na maior parte dos casos, do cuidado com 
o qual zelamos pelo mater ial . 

Conclusão 

As medições com mol inete h idrométr ico uti l i­
zam um material variado que permite enfrentar a 
maior parte das medições sobre os rios ou ribeiras. 
Apesar das numerosas causas de erros que podem 
intervir, os resultados globais são satisfatórios quan­
do se t o m a m as devidas precauções. Um erro de 5% 
sobre o caudal deve ser considerado como o máx imo 
aceitável. Esse erro é muitas vezes o resultado de um 
compromisso entre a rapidez, para evitar que o cau­

dal da ribeira evolua demasiado durante a medição e 
a duração mín ima necessária para limitar os outros 
erros. 
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